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Vá a São Paulo... Os melhores reprodutores de todas
as espécies e raças estarão reunidos na 6? FEIRA

NACIONAL DE ANIMAIS. Compre comparando. O
preço é mais vantajoso. V. trata direto com os proprie-.
tários e está insento de impostos. Vários bancos e os
próprios criadores oferecem crédito nã hora para faci-

sua compra. O embarque do animal é imediato...
DtpD||r^| IT^^P Tão cedo não aparecerá oportunidade
• • • *vyi-/v-l I Vü/lx jgual para V. melhorar seus rebanhos!

qfeira
NACIONAL
DE ANIMAIS

SAO PAULO, 5 A 11 DE OUTUBRO DE 1967 _, í ®

Negócios direfos com os proprietários—Crédifo na

REALIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
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★ Preços acessíveis aos

pequenos produtores
★ Financiamento de

dois a cinco anos
★ Pais importados
★ Mães importadas
★ Touros puros de

origem e por cruza
k Qualidade - Sanidade
★ Rusticidade
k Carrapateados
k De tôdas as idades

• Estrada Federal
Tlífòrmações: Escritórios em

I UM REPRODUTOR DE LUCROS!
A melhoria de seu rebanho depende de um bom
origem, ou puro por cruzamento. Soluções de lucro
que lhe oferece a Granja Quero-Quero. Oque de ^

/ no Brasil, da raça holandesa prêto e branc
na Granja Quero-Quero^ Seu

w Ts: "tS.'"
nuBRíj ™pir;""•
IJUlirlU Quero-Quero.

Getúlio Vargas, a 15 minutos do centro de Pôrto Alegre (_BR2 - RGS) ««oq,
Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul — Rua Barão do Sto. Ângelo, 33 — Fone zzou»
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a nova

RUMIOLET éa nova maravilha Lepetit.É Onovo amigo de todos os criadores. RUMIOLET
é ponto final naquele trabalhão de misturar sal nos cochos. Êle faz tudo mais simples
e além de ser uma fórmula completa em sais minerais é mais econômico do que
os tratamentos comuns. E aquilo mesmo que o sr. esperava para engorda certa,
segura, metódica do seu gado. RUMIOLET é um bloco de sal mineralizado que pesa
20 quilos. O sr. mesmo pode colocá-lo no pasto e todos os dias, na hora certa, ogado
encontra a sua necessária ração de sal e sais minerais. Impermeável, não derrete co/u
o sol nem se estraga com a chuva. RUMIOLET é muitas vantagens! Não precisf^
côcho e dispensa a mão de obra. Cada bloco mineraliza vinte cabeças de
por mês, acabando com a carência e a insuficiência de sal e sais minerais do pl
RUMIOLET é resistente. RUMIOLET é a nova arma de riqueza do criador brasileiro'



1 - PHEKDEU O SUP()R'1E
NTMA ESTACA. DE
ACÔllDO COM O ESQUEMA

INTRODUZIR O ORIFÍCIO

DO BLOCO NO SUPORTE
•retirar a CAIXA
de PAPELÃO

PADA BLOCO MINERALIZA20 ?ABL-CAS de GADO POR
MÊS

LABORATÓRIOS LEPETIT S/A-Divisão Veterinária
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• PARA PASTO

Gramíneas

Sem entes

Gordura

Catingueiro Roxo

Cabelo de Negro

Jaraguá

Rodes

Colonião

Azul da Austrália

Grama Batatais

Kentuke Festuca 31

Red Top

Azevem anual e perene

Azevem-Italiano

Az<ívem-Inglês

Bermuda

Grama Castela

Centeio

• LEGUMINOSAS
Alfafa

Ervilha

Cornichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

Trevo Vermelho

Soja Perene

• PARA CORTE,

fenação e
SILAGEM
Alfafa

Soja Otootan

Sorgo

Guandu

Mucuna

para adubação
VERDE

Feijão de Porco

Feijão Mucuna

à venda r
(§. B,

Feijão Soja

Labe-Labe

CrotoJaria Juncea

Crololaria Paulina

REFLORESTA
MENTO

Sementes de
eucalipto :

Saligna

Tiriticornis

Alba

Cítriodora

Semeadeiras e má

quinas para plantar

grama • Formícidas

• Herbicidas • Roça-

deiras • Desintegra-
dores • Picadeiras.

PEÇAM PREÇOS E FOLHETOS COM INSTRUÇÕES
SOBRE AS VARIAS CULTURAS

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguoribe, 634 - Tel. 51-69Ó3 - 51-6380 - 52-6086 - 52-4388 - SÃO PAULO



Quem dirige a Kombi 1500 gostou muito
de uma das novidades.

a Kombi já tinha uma
Vantagem: v. não precisava dividir o
®spaço com o motor.

Kombi o motor está lá atrás, sem
'̂̂ '̂apalhar ninguém.

Na Kombi Volkswagen 1.500 v. tem
^ais um motivo para gostar de dirigi-la:
° banco é só seu.

E o assento é regulável em várias
posições, para v. dirigir com tôdo
oonfôrto.

Há mais motivos para v. gostar da
Kombi 1.500.

Por exemplo:
O comutador de luzes alta e baixa, que

colocado junto à alavanca do
pisca-pisca. bem à mão.

O comutador tem também uma tecla
para sinalização de luz alta.
nas ultrapassagens ou cruzamentos.

Os motivos continuam.

O reservatório de água do pára-brisa
tem bomba manual, e está à esquerda
doporta-luvas. para v. manejá-la
facilmente.

Por falar em pára-brisa, o limpador
tem duas velocidades e pára
automàticamente do lado direito.

V. ainda quer mais motivos para roctar
de dirigir a Kombi 1.500?

individual, dê a partida e experimente
nova Kombi. .

V. vai achar que o motor tem mais
potência.

E tem mesmo:
exatamente 16 NP a mais.
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pecuaria

leiteira

Tendo em vista a complexidade de que se reveste a preparação da matéria
a ser publicada na EDIÇÃO ESPECIAL DEDICADA A PECUARIA LEITEIRA, a
Direção da "REVISTA DOS CRIADORES' houve por bem transferi-la para o

ÚLTIMO TRIMESTRE DESTE AI\IO!

Nessa edição, procuraremos mostrar O QUE
A PECUÁRIA LEITEIRA PAULISTA PRO
DUZIU NOS ÚLTIMOS VINTE ANOS — ò>-
rá uma série de trabalhos com base em dados

fornecidos pelo SERVIÇO DE CONTRÔLE
LEITEIRO, que a ASSOCIAÇÃO PAULISTA

CRIADORES Dh BOVINOS mantém já há
vinte anos — considerado no exterior como um
dos mais perfeitos da América Latina,

E para que os leitores tenham uma idéia do
trabalho que se vem desenvolvendo, eis aqui al
guns dados interessantes:

200 plantéis em 7 Estados são controlados

25.000 a 30.000 lactações estão sendo analisadas

2 000 reprodutores serão examinadas para saber a influênciadêles nos respectivos plantéis

16.800 é o número de vacas inscritas no S.C.L.

É tamanha a importância do
empreendimento, aliás único
no Brasil, e tantas as dificul
dades a vencer, que fomos obri
gados a solicitar a valiosa coo

peração do cérebro eletrônico
da Universidade de São Paulo
— fato que, por si só, assegura
a exatidão dos cálculos ora em
processamento.

A responsabilidade da organização dêste trabalho foi atribuída ao dr. Fi-

délis Alves Netto, técnico sobejamente conhecido, responsável pelo S.C.L. nos seus

primeiros dezoito anos.

Aguardem, pois, para o último trimestre dêste ano a
nossa edição especial dedicada à pecuária leiteira
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Mercados pecuários

Sua carta chegou
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NOSSA CAPA

Em nossa capa deste mês publicamos
de SHARODI I e KACHARI-BARODHA 1
filhos ãe Kachari - Campeões pTuice-S^-
Quistaram, respectivamente, o
peonato de PÊSO PONDERAL no mesmo certa^.C^^^^^^
ram para a raça Guzerá os troféus de ,
ãutos como êstes podem fazer dela a raça f
dupla honra e orgulha o famoso centro crzaíórto denomi
nado LANSA — LEÕNCIO DE APfDRADE S.-A- "
retos — Estado de São Paulo. A propósito ae^e plantei,
chamamos a atenção dos leitores para a reportagem que
inserimos neste número a páginas 27 o 34.



fl NOVfl LEGISLAÇÃO SÔBIÍ
DE OLFORRId D

Lavradores e pecuaristas têm agora a seu
alcance possibilidades de se valer do crédito
que, como é natural, deve ser concedido a quem
produz tão eficientemente para que a nação
subsista e se mantenha apta para o trabalho.
O governo federal acaba de tomar, para isso,
uma série de providências que, complctando-se,
constituem como que uma carta de alforria das
dificuldades e entraves que se antepunham a
quem quer que procurasse um banco oficial ou
particular, a fim de obter o indispensável fi
nanciamento de seu trabalho produtivo. Deve-
se esse conjunto de atos à ação clarividente
do presidente Castelo Branco, que, bem asses
sorado por auxiliares de alto gabarito, soube
compreender c atender aos justificados anseios
das classes produtoras.

Cabe aqui abrir espaço para o registro do
nome dos ilustres homens públicos que contri
buíram eficientemente para a elaboração desses
documentos legais. Em primeiro lugar, há de a
agropecuária agradecer essa facilitação de sua
vida econômica ao dr. Severo Fagundes Go
mes, ministro da Agricultura do primeiro go
verno da Revolução de Março, o qual, como
homem de emprêsa, lavrador e criador, viu de
perto os insolúveis problemas que se ofereciam
ao lavrador ou criador necessitado de crédito
rural: a burocracia a emperrar todos os passos,
a exigir sempre e cada vez mais papéis, mais
documentos, mais provas, mais recibos, mais
certidões, mais isso, mais aquilo, num rosário
interminável, em cuja implementação se es
vaiam as reservas de paciência longamente
acumuladas para a tentativa de enfrentar o pol
vo que se alapardava nas agências bancárias...
Se se tratasse de modesto produtor, não ia
além das primeiras conversações, pois nem se
quer lhe era possível reter o que lhe parecia a
arrevezada denominação dada a cada um dês-
ses elementos de documentação. O dr. Severo
Gomes conhecia de sobejo êsses óbices e foi
graças ao seu esclarecido senso de racionali
zação que se tornou possível afastar tais percal-
ços, promulgando-se uma lei que, sem deixar de
cercar de tôdas as garantias os negócios ban-

cários, dispensasse o que era filigrana buro- ^
erálica.

De seu lado, o dr. Luiz do Moraes Barros,
jíiesidente du Banco do Brasil, emprestou ao
empreendimento toda a colaboração de sua
icjnga expeiiêneia, de lal maneira que, escoima-
dos de erros c acrescidos de inovações colhi
das de experientes funcionários, pôde o ma-
jechal Costa e Sihci receber de seu antecessor
diplomas legais que constituem deveras um
pass(j à írcnle na luta que as classes produtoras
vêm de há muito promovendo em prol de lídi
mos interesses da classe, os quais são também
os mlerésscs nacionais.

É com satisíaçao, pois, que mencionamos
o nome dos dois ilustres homens públicos,
principalmente porque se tratam de legítimos re
presentantes da fôrça econômica de São Paulo,
os quais, afinal, conseguiram fazer valer, no'
concerto das mais altas esferas federais, não
apenas a opinião, mas também a experiência
Oüs homens de emprêsa de nosso Estado, tão
pouco ouvidos quando se trata de resolver'pro-
idemas nacionais. Aambos a nossa homenagem
c o agradecimento de lavradores e criadores.

REVOLUÇÃO NO SISTEMA CREDITICIO

Em prosseguimento a essas medidas, que
instituíram em bases racionais o crédito rural
no País, o Banco do Brasil, ora sob a presi
dência do sr. Nestor Jost, instruiu todas as
suas agencias quanto à maneira por que devem
proceder, a fim de que não se percam os bons
intuitos do Decreto-Lei que tomou o número
167, em 14 de fevereiro dêste ano. E foi além,
estabelecendo normas novas, que permitem o
acesso do pequeno e médio produtor às suas
carterias.

Assim é que as agências do Banco do Bra
sil estão autorizadas, mediante crédito pessoal
(sem exigências de garantias colaterais) a con
ceder empréstimos rurais até 50 vêzes o maior

REVISTA DOS CRIADORES — Junho ãe 19117



RÉDITO RURAL É A CARTA
AOROPECUÁRIA

salário mínimo vigorante. Isso significa que
cada ia\ radür poderá facilmente levantar NCr^
5.250,CO no Banco do Brasil. Para as operações
qiic atingem 100 salários mínimos (NCr| ..
10.500,00), o Banco do Brasil estabeleceu nor
mas que eliminam tôda a burocracia e as des
pesas que sempre apavoravam os pequenos la-
\ radores. Ainda mais, nas operações maiores, os
gerentes das agcMicias do Banco do Brasil estão
autorizados a dispensar os mutuários da apre
sentação de documentos cuja obtenção é custo
sa e demorada. Tal descentralização, dando
grande autonomia às agências, vai revolucio
nar o crédito rural, dando grande impulso às
atixidades agropecuárias.

A ORDEM É CONTINUAR NO BOM CAMINHO

Congratulando-nos com os agropecuaristas
pela merecida vitória que alcançaram, deseja
mos assinalar ainda que muito se espera agora
do govêrno do Marechal Costa e Silva, que tão
bem representa os propósitos da revolução de
Março. Continue sua excelência a trilhar êsse
caminho, que levará o País a melhores dias,
isto é, à plena realização de seus destinos no
Continente e no Mundo. Assim é que se admi
nistra : dando armas a dando alento a quem
deseja produzir para a coletividade.

Um país sem agricultura e pecuária está
veis e prosperas é um país perdido!

, 'llí^

ti/ ;

IIELVETIA FRED PABST HBB/B — Produziu 3x 365d CRISTALINA HBB/B — Iniciou controle com 34 kg.
7.031 kg. Primeira filha controlada de nosso repro- Primeira filha controlada de nosso reprodutor S.M.

dutor P.IW.C. Freb Pabst. Burke Varsup Marksdekol I.

ESTAMOS APLICANDO SEMEN ATUALMENTE EM USO NO CANADA

ftiF-
r...-

GRANJA VIANNA

HOLANDÊS REGISTRADO

VENDA DE MACHOS E FÊMEAS P.O.

revista, dos criadores — Junho de 1967

VIA RAPÔSO TAVARES KM 24 SP
ESCR.: R. FLOR. DE ABREU, 270
FONES 32-7101 - 32-7102 - 32-7103
- 35-9082 - C. POSTAL. 3520 - S.P.



Pecuários

Boi desceu mais

um degrau

3»

Porco sobe com

safra e tudo

Leite sobe mas

com entre-safra

Ovo reage
temendo safra nova

MAGRO CEDE

O leite rew^m. na boca da entri <aira. r. n<> Infer/or de S. PúhIo, ^

mei.f aprcycnion ah^nma reação tio Rio (irandc d" Sn!: cni junho i(-

rena estaciftnar ft proee<<o de hai.xa, pot> /./ .( rtim nnentaeam (Xpttt-

tação e cítocagcm, embora iimitadatnente. . ! entrada dt, milho «dfp

não arrefeceu o mercado do porco, e não <e e<pera ejneda deste m

safra. O leite valeu se da seca e do frio parti melhorar no Interior,

brangos c ovos também melhoraram. ma< "• pnmeiro< sofdam e

marcaçao da carne bovina barata e o< <e{:nndo< e<taram com a safro

nova à vista.

BOI DEITADO

O novilho gordo para abale
sofreu novas baixas em maio,
tendo alcançado, com dificul
dade, a media de NCrS 15 por
arroba, no Interior paulista, li
vre de frete e imposto. Em Bar
retes, no fim do mês, os negó
cios declinavam muito, e a
Anglo oferecia apenas NCrS 14,
posto frigorífico, imposto pago
pelo vendedor. Para boi pesa
do (acima de 17 arrobas) ofe
recia menos ainda. O merca
do não reagia, pois em plena
safra não se registrava ainda
matança para estocagem nem
para exportação. Não se acre
ditava em nova e apreciável
baixa em junho, pois os efei
tos da seca e do frio se faziam
sentir, e já havia alguma re
sistência entre os invernado-
res. De outro lado, aguarda
va-se a compra de boi pelos

abatedores j)ara estocagem hq
jKisto (NCiS 15 por arroba)
mediante linanciamento ofu
ciai, bem como possível estoca,
gem de boi morto. Além dis
so. etisaiava-se alguma expor,
lação de dianteiros de
trazeiros "chillcd beef".

DESFAVOR NO SUL

No Rit> Giando do Sul, ^
abate j^ara estocagem e expor,
lação havia permitido algun^^
reação, e as próprias conip-^^
nhias, cjuc não queriam pag-^j.
a não ser NCrS 0,34 por kg
vo bruto, chegaram a NCr$
0,38. Os marchantes pagavarq
mais de NCrS 0,40. A pro.\j_
mídade do fim da safra e ^
chegada do primeiro frio aj^^
davam o mercado. De quaj,
quer forma, porém, o ano
cuario no Sul foi muito desf^^
voravel, em relação ao ariQ
passado.

CARNE BARATEIA

O boi magro continuava com mercado difí

cil para o vendedor e já se falava de gado posto
em Barretos a NCr$ 210 por cabeça. Genera
lizava-se assim o teto de NCr$ 180 em Goiás e

NCr^Ç 160 e menos em Mato Grosso. Mesmo

nessa base, o preço do gado gordo não era con

vidativo. A queda do preço do boi gordo e ma

gro influía no do pasto : NCr$ 1 por mês e ca
beça se tornava corrente.

O mercado de carnes bovinas no atacado,
em São Paulo, refletia as dificuldades gerais.*
A concorrência era muita, e os abatedores se
queixavam de que não conseguiam recuperar o
custo da matéria prima e seu processamento.
Entretanto, o trazeiro especial deve ter alcança,
do a media de NCr$ 1,6 por kg e o dianteiro
NCr$ 1,00, indo a ponta de agulha a NCr$ 0,75;
níveis inferiores aos de abril. No varejo, a car
ne de primeira descia, inclusive sob a pressão
da CADEP, e havia coxão mole e duro a NCr$
2,20 e até menos por kg.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1961



PORCO COM HORIZONTE

O preço do porco prosseguiu
em alta, tendo atingido NCr$
20 por arroba na praça de São
Paulo ,em maio. No Paraná e
Santa Catarina, vendia-se a
NCr$ 18 acima e, no Interior
paulista, a NCr$ 17,80 (Divisão
de Economia Rural). Na capi
tal paulista, a carcaça de sui-
no abatido cotava-se no ataca

do a NCr$ 1,60 por kg (contra

NCr$ 1,50 em abril). A grande
pressão sobre o milho pela in
dustria e pela exportação ain
da era maior do que a do pre

ço do porco, de maneira que
não se esperava aumento pró
ximo da oferta. Este ano não
haveria "queda da safra".

LEITE SOBE CEDO

O leite rea^u, na boca da entre safra, e no Interior de S. Paulo,
já sealcançava a média de NCr$ OfW por litro (DER da SA). O mo
vimento ascensional deveria prosseguir em junho, com a entrada do
frio. A sêca atitecipada dêste ano precipitou a reação estaaonal do
mercado no Interior.

AVICULTURA EM SUSPENSE

o preço do frango manteve-se estável em
maio, mas em nível mais elevado do que o de
abril, tendo atingido NCr$ 1,19 por kg em me
dia, para raça especializada, no atacado paulis
tano. No interior superou NCr$ 1,00 por kg.
Não se esperava reação em junho, devido à pre
sença ainda dominadora da carne bovina.
Quanto a ovos, os brancos do chamado tipo A
alcançavam NCr$ 32 por caixa de 30 dúzias no
atacado da Capital de São Paulo, o que signifi
ca substancial aumento sobre a media de abril.

Deve-se o fenomeno mais à retração das gran
jas, em face dos maus negocios dos meses an
teriores (preço ruim e financiamentos para li
quidar), do que à estação.

Junho deve proporcionar mercado ainda fir
me, mas, no segundo semestre, com o aumento
da postura e a volta de atividade plena de mui
tas granjas, o problema da cotação se colocará
de novo e tenderá a se resolver em termos de
exportação.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública peio l>ecreto Estadual nv SS.811, de 20 de Outubro de 1958

34 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Vice-Presídente
Hélio Moreira Salles
Secretários

— Dr. [Gilberto Pires de Oliveira
Dias

— Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Tesoureiros
— C. A. Willy Auerbach
— Dr. Joaquim Alves de Moraes

CONSELHO CONSULTVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz
José Octávio da Silva Leme
Geraldo Diniz Junqueira, dr.
João de Moraes Barros, dr.
João Laraya, dr.

revista dos criadores — Junho de

José Bonifácio de Coutinho No
gueira, dr.

Dario Freire Meirelles
Lafayette Álvaro de Souza Camar

go, dr.
Urbano Junqueira
Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

Guido Malzoni, dr.
José Procópio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
João Arthur A. Vianna, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo, sr.
Luiz Antônio de Souza Barros, sr.

CONSELHO FISCAL

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.
Mércio Prudente Corrêa, dr.
Armando Miguel Barretti Gallo, sr.

1967

SUPLENTES

Antônio ^'lugusto Pires de Oliveira,
dr.

José Procópio do Amaral, dr.
Francisco Pereira Lima, dr.

GERÊNCIA

Gerente-Técnico:
Dr. Hugo Prata

G erente-Comerciai:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:
Dr. Henrique R. Raimo

Assistência Veterinária:
Dr Walter C. Battiston
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chegou
Dr. Antônio Ferreira Alvares da

Silva — SQ 114 — Bloco 1 — apt."
303 — BRASÍLIA _ DF

A desburocratizarão do crédito
rural, que, graças aos esforços do
ilustre Amigo (.esforços que sabe
mos se estenderam por treze anos
consecutivos) e se iransiormou no

FOTO DO MÊS

Decreto Federal n. 107 íD.O U

de 15-2-67 >, teve a melhor reper
cussão nos circulas agropecuário ?
c bancários. Não esquecemos a
valiosa coordenação e o não me
nos valioso patrocínio com vue o
então ministro Severo Gomes am-

parou a realização désses auspi
ciosos anseios dos produtores, oi
çuais se consubstanciam aperias
no simplificação da formalização
dos instrumentos dr crédito To
davia. como a maioria dos inte
ressados ainda desconhece o in
teiro alcance desses inovações,
aguardamos o prometido artigo cie
oue o Amigo explicará vorraeno-
rlzadamente as conseqüências do
imvortanie ato federal

Esneramos também suas consi
derações sobre a redação dada no
varágrafo 2." do artigo 0." da Cons-
fduicão orn viaenie a anal. sabe
mos. se deve tnm.hém no \mino.
nrande conhecedor aur. é do pro
blema d.o crédito rural

Sr. Lauro Pessoa Martins — Rva
Pedro /. 619 — FORTALEZA —
CE.

Feira Nacional de Gado Leiteiro
do R. Q. S.

• Êste é o tipo do gado vendido no excelente "Menino Deus", no Rio
Grande do Sul, de 6 a 7 de maio último, por ocasião da II Feira Nacio
nal de Gado Leiteiro. Estiveram presentes criadores não somente gaú
chos mas também de São Paulo e da Guanabara. As vendas, realizadas
em leilão, alcançaram o total de NCr$ 341.000, sendo negocidos 450
animais. O preço recorde coube ao touro S.S. Madcap Ilustre 446, lici
tado por cinco mil cruzeiros novos. Pertencia à Granja São Sebastião,
do sr. Vicente Donazar e adquirjdo pelo sr. Co-nstantino Costa Lannes.
Não fôra a desesperadora situação financeira por que passa a pecuária
nacional cremos que teria sido muito mais significativo o movimento das

' vendas. Oxalá no próximo ano as coisas melhorem.

Os ]>reços ríc assinaturas da "Re-
i ista df)s Criadiires ' são os seguin-
fcs: um ano. NCrS 10,00; dois anos.
NCr? Ifí.ni) {• três a«o.s NCrS 24,00.
Tratando-sc dr assinante fora do
Estado (Ir .Súo Paut(>, para ter ga
rantia do recebimento da Reris-
fa. e Tocebè-la ràpidamenie, qcor-
selhamos a t(<rnar sua assinalutü

})Or via aérea Por essa modaliia-
de de remessa, o Correio cobra a
ta.ra de NCr.$ 0.50 por ano. Pode
mos também, noneté-la sob re
gistro postal, rufa taxa cobrada
Dclo Correio é de NCrS 0,50.

O numerário correspondente po-
àerá ser remetido em forma de
chegue, i-isado. pagável em S.
Paulo, vale p(^stal ou ordem
pagamento, a /fipor da Editôra dos
Criadores Gr«/ica e Propagan
da T.tda

companhia indüí^trial E
COMERCIAL BRAFJT.FJRA DE
PRODUTO.*^ ALIMENTARES —
NESTT.f — Caixa Postal. 8220 —
CAPITAL SP.

Recebemos três volumes da
apostila do I Curso da Pecuária
Leiteira, patrocinado pela "Assi^-
iência Ncstlé aos Produtores de

— A.N.P.L". curso levado
c efeito no ano passado cotu a va
liosa ctooperação dc e.specfí/hsfas
de entidades oficiais. Foi freqüen
tado pelos sessenta funcionários
responsáveis pela introdução ^de
novas técnicas nas zonas leiteiras
das fábricas Nestíé dos Estados
de São Paulo. Rio de. Janeiro e Mi
nas Gerais.

Avreciamos deveras a atencao e
acreditamos aue seria esta uma
excelente oportunidade de nossa
organização cooperar com a
TLÊ nesse trabalho pntriotmo de
esclarecimento e
produtores de leite. A REVISTA.
DOS criadores tem hoie uma
tiragem mensal que oscila entre
oito a nove mil exemplares o que,
por conseguinte, oferece a possi
bilidade de fazer com aue^ e^se trc-
palho seja lido e apreciado pelo
menos por trinta e seis mi,. pes
soas. em todo o Brasil e mesmo no
co:terioT. ..

V. Sas. esperam que a c\tad.a
apostila nos seja áe grande utUi.,
dade. o que de fato ocorre e sou.,
citam que a divulguemos entre
pessoas de nosfias relações^ Ora,
as pessoas ãe nossas relações são
os nossos leitores. Dese^amo^^
pois, saber se a Nestlé nos auto
rizei a publicação, em nossa Re-
vista, dêsses valiosos ensinamen
tos e salientamos que, em todas as
publicações mencionaremos: Con
tribuição da A.N.P.L. — Nestlê",
o que será feito sem ônus para V
Sas.

Sr. Antônio Gilberto Silva
Comercial Agropec Ltda. — Rua
Arlindo Nogueira, 368 — Caixa
Postal, 188 — TERESINA — PI.

(Conclui no pâff. 69)
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VISITE SOROCABA POR OCASIAO DA

Exposição-Feira
Agro-Pecuária

e Industrial e

FESTA DA LARANJA

de 12 a 20 de agosto

GRANDES ATRAÇÕES

INFORMAÇÕES HA PREFEITURA MUNICIPAL OE SOROCAB



Criadores de Bovinos pode esla
do sonho dos idealistas

Em 1927, quando adiantados pecuaristas de São Paulo se
reuniram para formar a entidade que se chama Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos, apesar de acreditarem no progres-
so da pecuária e na capacidade de trabalho de seus patrícios é
de presumir que jamais pensassem em que esta chegaria a ser
a maior riqueza nacional, nem imaginariam que a agremiação
que êles então organizavam, numa pequena sala na rua Quintino
Bocaiúva, iria ter tao marcada influência na pecuária nacional
tomando-se (por que não dizê-lo?) o maior propulsor da criação
e seleção do gado leiteiro. E isso, não obstante a má vontade
ou a incompreensão até mesmo dos poderes públicos, como ora
ocorre em relação à Exposição Especializada de Gado Leiteiro.

Confirmando tais pondera
ções, aí está o Serviço de Con
trole, fulcro em torno do qual
se faz quase toda a criação de
gado leiteiro do Brasil. Aí está
o Registro Genealógico. Aí es
tá o crescente movimento de

seu departamento comercial.
Aí está a Feira Nacional de
Animais, a primeira iniciativa

no gênero do País, hoje imita
da em inúmeras regiões. Aqui
estão a "Revista dos Criado
res" e o "Anuário dos Criado
res". Aí estão as exposições do
Parque da Água Branca, inicia
tiva de há doze anos, quando
então êsse logradouro vivia
trancado e enferrujado, estra-
gando-se suas instalações. E
êle se abriu para a primeira

Exposição Especializada de
Gado Leiteiro, realizada em
1955 com extraordinário brilho,
podendo ser considerada como
o mais belo e perfeito certame
até hoje realizado em São Pau
lo, não obstante o elevado pre
juízo financeiro que causou à
entidade promotora. Daí para
cá, as sucessivas exposições fo
ram grandes êxitos. E ago
ra... Agora, em 1967, nem é
bom falar...

Mas a A.P.C.B. não pára.
Outro empreendimento se ini
cia, tendo por base os dados
coligidos desde 1945, quando
se iniciou o Serviço de Contro
le Leiteiro. São 22 anos de tra

balho em mais de 400 plantéis

selecionados, que ora vão ser
passados em revista pelo com
petente especialista que é o dr.
Fidclis Alves Neto, visando a
determinar a produção média
anual de leite e de gordura, a
duração da lactação de cada
uma das raças, as médias re
gistradas pelos diferentes re
banhos e proceder a testes de
progênie de reprodutores. Cêr-
ca de 25.000 a 30.000 lacta-

ções aguardam exame, e talvez
quase 2.000 reprodutores pos
sam ter sua influência exami

nada. Até o momento, foram
inscritas no S.C.L. 16.800 va

cas, o que mostra perfeitamen
te a extensão dos trabalhos ora
iniciados. Prepara-se assim a

base segundo a qual, conheci
dos os resultados da pesquisa,
os criadores poderão progra
mar seu trabalho com toda a
seriedade, livres de quaisquer
suposições.

Vêm estas palavras a propó
sito do relatório que a diretoria
da A.P.C.B. acaba de apre
sentar à assembléia geral ordi
nária dos sócios da prestigiosa
entidade. Subscreve-o o Dr.
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acao

a realização

1927
A secção comer
cial mantém em
estoque mais de
dois milhares de
produtos: desde
a simples agulha
de injeção até as
mais modernas
máquinas agríco
las.
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A APCB

AGIGANTA-SE

Urbano de Andrade Junqueira,
que desde 1965 está á frente
do grupo de abnegados que se
dispôs a tomar em seus om
bros da tarefa hercúlea, mas
honrosa, de levar a bom têrmo
o empreendimento lançado há
quarenta anos. O esfòrço que
o denodado presidente vem
dispendendo em prol da
A-P.C.B., se se emparelha
com o de seus antecessores,
avultando-lhes a benemerên-

rá

cia, também avulta aos olhos
dos contemporâneos, os quais
bem sabem avaliar a maiv
montante de dificuldades que
hoje se antepõe aos homens
de empresa, quando dispostos
a lutar por um ideal. Em
sua personalidade, no entan
to, os elementos de escol que
a exornam fazem que no ca
minho a percorrer os óbices
se transformem em êxitos. É
o que temos visto. Num São
Paulo e num Brasil que se agi
gantam, a A.P.C.B. também
se agiganta, porque a tripula
ção de seu barco é aguerrida
e destemerosa, tendo à frente
um timoneiro hábil, conhece

» í - ;

ií;}'

I

dor sagaz díjs escolhos que
s(Tem airaiçoar navegadores
tnenos experimentados.

Presiando, pois, nossa como-
\ ida homenagem àqueles que
\ islumbraram a era de gran
diosidade da pecuária nacional
e tixeiam a coragem de fundar
em 1927 uma associação de
criadores que, já naquela épo
ca, só admitia seleção de gado
leiteiro pelo controle de pro
dução ou seleção de gado para
corte iKda balança, é com sa
tisfação que, páginas adiante,
apresentamos o Relatório da
A.P.C.B. correspondente ao
exeieício de 1966.



® Vista do alto de uma ala interna das acomoda
ções da sede.

Acs dezenove de abril de mil novecentos e
sessenta e sete, na Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos, à Rua Jaguaribe, 634, na ci
dade de São Paulo, no Estado de São Paulo, foi
realizada a Assembléia Geral Ordinária, para
eleição de dois Diretores.

De conformidade com o estabelecido no Art.
44 dos Estatutos, a Assembléia Geral Ordinária
da Associação Paulista de Criadores de Bovi
nos, instalada para os fins estabelecidos na
Ordem do Dia, da convocação feita e realizada
em dezenove de abril do corrente ano, elegeu
pura constituir a Junta Eleitoral, os seguintes

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1967

Associados: Milton de Rezende Junqueira, Ro
berto Pimenta de Pádua e Luiz Fortunato Mo
reira Ferreira, tendo sido indicados ainda para
servirem como fiscais os associados Sr. VirgdiD
de Almeida Penna e Hugo Prata.

As 10 horas, foram iniciados os trabalhos
de votação, sendo, pelo Presidente da Junta, o
Sr. Milton de Rezende Junqueira, procedida a
chamada dos presentes, que através de escrutí
nio secreto, depositaram seus votos na respecti
va urna, a fim de serem escolhidos dois dos
quatro candidatos inscritos.



Serviço ue Contrôle Leiteiro.

Pelo competente livro de presença, obser
vou-se o comparecimento de 32 (trinta e dois)
associados. Observou-se, igualmente, que preva-
lecendo-se das faculdades oferecidas pelo art,
45 e seu parágrafo primeiro dos Estatutos, en
viaram seu voto, por via postal 44 (quarenta e
quatro) associados. Os votos enviados por cor
respondência, foram também depositados na
uma, constando-se que se utilizaram do voto
76 (setenta e seis associados).

Encerrados os trabalhos de recebimento de

votos, o Sr. Presidente da Junta Eleitoral pro
cedeu, na presença dos associados a abertura
da urna e feita a contagem, apresentou ela o
número correto de votos, ou seja o correspon
dente ao número de votantes, isto é 76 (setenta
e seis) votos.

Terminada a contagem, passou-se na apu
ração dos eleitos, tendo sido verificado o se-

á
m

* Departamento de assistência veteriná-

^'•7 •••.I

Secçâo de contabilidade.

guinte resuílado: Dr, José Cassiano Gomes dos
Reis, 69 (sessenta e nove) votos — João Artiiur
Ribas Vianna 51 (cincoenta e um) votos, Lin-
coln Villela Meirelles, 22 (vinte e dois) votos,
Caio Luiz Pereira de Souza 4 (quatro) votos.

De acordo com esse resultado e, tendo era
vista, ainda o determinado pelo parágrafo 3.°
do Art. 45 dos estatutos, o sr. Presidente da
Junta Eleitoral deu aos presentes conhecimen
tos dêsse resultado e, como nenhuma impugna-
ção fosse apresentada, determinou a lavratura
desta ata e, de conformidade com o disposto no
parágrafo 4 do referido Art. dos Estatutos, em
possou os eleitos Dr. José Cassiano Gomes dos
Reis e João Arthur Ribas Vianna, em seus res
pectivos cargos, o que foi feito sob uma salva
de palmas.

Registro Genealóglco e cadastro.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1977 '
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RELATÓRIO, APRESINTAÇÃO D: CONTAS

BALANÇO GERAL 00 EXERCÍCIO DE 1966
Prezados consócios.

Em obediência às disposições
estatutárias, é com grande oalis-
fação que vimos à presença de VV
SS. para relatar as atividades de
senvolvidas por esta Associação no
decorrer do exercício de 196G.

Esta prestação de contas se re
veste de um significado especial,
por marcar, exatamente, o 40.^
aniversário de fundação da Asso
ciação Paulista de Criadores de
Bovinos.

É com orgulho ciue relembra-
mo.s a efeméride, róis nossa enti-

iíâ. romnletou 40 anos de ser
viços ' dedicados ao oroeresso da
tiec.uária nacional, mantendo con
lacto ininterrupto com os criado-
res. orientando-os e amnarando-
ns .«jpmnre aue necessário^

A história da Associac-n pan-
de Criadores "Rovi^cs

df^ per assim ràpidamente resumi
da !

TTirgílio Penna, de saudosa me
rr-dria. de há muito acalentava a
idéia de organizar uma entidade
nue Dudesse congregar todos os
'••ripdores de esoírito nrogressista,
nara rnelhor amnará-los e coorde
nar os esforços do uma cia^e
pT-andonada ao seu nróono 0"=
r-o Cnnben.ido oor seu alto valor
dp TioTeeni^^Tn o a'̂ '>'-p'ndo de mp-
recido prestísio pelos seus dotes

rifio Ibe foi dificU frqnS-
formar o ponbn em raalid^de

?n do Tlp^oi-nb^o d-^ 1Q9S,
convocados nnr êle. reuniram-se
na sede da Liea Affrícola Prasi-
Ipira. é riip Quintino Boceiova •o."'
4 p»r» São Ppnlo, srs ''^r.
rônimo Rangel Moreira. Cel. Aac-
nor de Camareo. Dr. Raul Pnm-
neu do Amaral. Fausto Penteado,
T.nnércio Teixeira de Camareo, Dr.
Rpnato Maia e Joaonim Affuiar de
Moraes, para discutir a idéia e.
rsco fosse aceita, determinar as
diretrizes da nova entidade.

Para nresidir essa nrimeira reu
nião, foi aclamado o Dr. José Bai-

bino Siqueira, que convidou, para
secretariá-la, os srs. Virgílio Pen
na e Lupércio Teixeira de Camar
go. Iniciados os trabalhos, foi fei
ta uma minuciosa exposição das
finalidades da novel entidade, cujo
onietivo principal seria coordenar
e harmonizar todas as iniciativas
dos criadores de bovinos que a
ela viessem a se filiar, a fim de
melhor serem atendidos os inte-
rêsses da pecuária e das indús
trias correlatas.

Tendo sida bem recebida pelos
presentes a idéia do Dr. Virgílio
Penna, foi escolhida uma Comis
são, a que cabia elaborar o pro
jeto dos Estatutos. Pronto o pro
jeto, foi convocada nova reunião
para o dia 29 daquele mês. parti
cipando dela grande número de
criadores. Para presidí-Ia. foi acla
mado o Dr. Jorge de Moraes Bar-
ros.

Expostos os motivos da reunião
foram lidos, discutidos e aprova
dos os Estatutos, ficando, assim,
constituída a novel entidade, aue
recebeu o nome de Federação
Paulista de Criadores de Bovinos.

A primeira Assembléia Geral
• Ordinária foi realizada aos 3 de
Janeiro de 1927, tendo sido eleita
a -nrimeira Diretoria, aue ficou as
sim constituída: Presidente; Dr.
Jerônimo Rangel Moreira, Vice-
presidente: Dr. Francisco Marti-
piano Rodrigues Alves, 1.° Secre
tário ; Antônio Goffré Ribeiro, 2.®
Secretário; Dr. Joaquim A. Pe
reira Leite, 1." Tesoureiro, Faus
to. Penteado; 2." Tesoureiro, Alfre
do Vaz Cerquinho.

Em Março de 1927. durante a
gestão da primeira Diretoriíi. foi
criado o Serviço de Registro Ge-
nealógico, que inestimáveis servi
ços tem prestado aos criadores,
«contribuindo para o aprimora-
niento das raças aqui exploradas.

Em 1930, foi eleita a segunda
Dip-etoria, que teve como Presi
dente o Dr. Carlos Botelho. Pos
teriormente, a presidência foi

KEVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1967

ocupada, sucessivamente, pelos
srs: Dr. Samuel Ribeiro, Dr. Pau
lo de Almeida Nogueira, Eliseu
Teixeira de Camargo, Dr. La-
fayette Álvaro de Souza Camargo,
Dr. Joaquim de Barros Alcântara,
Dr. João de Moraes Barros, Dr.
José Bonifácio Coutinho Noguei
ra, Dr. João Laraya e Dr. Severo
Fagundes Gomes.

Em Dezembro de 1939, sofreu a
Associação um rude golpe, com o
falecimento do Dr. Virgílio Pen
na, seu Gerente Técnico, funda
dor e grande incentivador. A éle
deve a íAsKociação girande parte
dos louros que vem colhendo, de
vido às diretrizes nue êle traçou
com grande maestria e que. com

O dr. Urbano de
Andrade J u n-
queira, presiden
te da A.P.C.B.
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SERVIÇO DE REGISTRO

GENEALÔGICO

Uma das finalidades estatutá
rias da Associação Paulisca de
Criadores de Bovinos é efetuar o
Registro Gencalógico de reprodu
tores das raças leiteiras, com o
objetivo de formar planteis sele
cionados. Depois de 40 anos de
serviços dedicados a êste setor,
podemos, baseados em dados cun-
cretos, afirmar que o Registro Ge-
nealógico. básico para o desenvol
vimento da pecuária de leite ou
cn corte, vem prosperando conti
nuamente.

Em 1966, foram registrados 3 174
animais das diversas raças, veri-
ficando-.se um aumento de 10°n
.'Obre o total registrado em 1965,
(<ue foi de 2.957. Èste aunienlo
pode ser atribuído ao melhor pre
ço que os criadores receberam pe
lo leite no início do ano, fato es
te que os incentivou, levando-os a
importar do Uruguai e Argentina
fêmeas de seleção leiteira mais
elevada, para que pudessem me
lhorar a produção de seus plan-
téis. Em decorrência destas im
portações em 1966. registramo.s ..
I.160 animais puros por cruza
mento de origem desconhecida, en-
Ciuanto em 1965 '•egistranios so
mente 946.

Peciueno aumento foi verificado

também no registro provisório,
nois. enouanto em 1965 registrá-
ramo.s 1,976 animais, em 1966 ês

te número passou para 2.041. O
oue merece destaque, entretanto, é

f; porcentagem de nascimentos ve

rificada em 1966, a qual foi de ..
62,8'''o para a raça Holandesa Pre
ta e Branca, 25,8"o para a raça
Holandesa Vermelha e Branca e .
II,4"'í) para as raças restantes.

Notamos, com .•satisfação, que
em 1966 houve um aumento con

siderável de coberturas feitas com

sêmen resfriado e, principalmen
te, com sêmen CONGELADO, fa
to que vem demonstrar que os
nossos criadores, ávidos de pro
gresso, estão abandonando a ro
tina, para se enquadrar na técni

ca moderna, única capaz de, em
poucos anos, transformar a nos-

ia incipiente pecuária leiteira num

rebanho expressivo que possa
competir no mercado internacio

nal .

Os trabalhos efetuados por èste

Serviço estão agrupados nos qua
dros que publicamos nestas pági-

comprovada capacidade técriica
executou.

Para subMiiuir o Dr. Virgílio
r^nna na G^^rência Técnica, foi
oesignado, por unanimidade. •>
-3r. Arnaldo de Camargo, outro
agrônomo de renome.

3e Virgílio Penna iniciou a obra
Arnaldo de Camargo con&oliü-ju-a
^ teve a grande ventura de '^.ssis-
tii â cristalização dacjuêle que era
também o seu ideal Ao Dr. Ar
naldo de_Camargo deve também a
Asiociaçao Paulista de Cr^aJure--^?
de Bovinos muito de .sua situação
utual de prosperidade. Da sua
fne.sa de trabalho, até três dias an
tes de seu falecimento, bromvam
cs ensinamentos transmitido.^ pe
la sua pena e pela sua paiavri
íimples, despretenciosa e convin
cente, em benefício do decnvoi-
vimento da nossa pecuária.

Neste momento em que rememo
ramos o pa.T; ado da nossa Asso
ciação, reverenciamos a memória
desses dois homens que, com seus
denodados esforços e carinhosa
dedicação, dirigiram com brilhan
tismo, durante longos anos os
destinos da APCB.

Prestamos, também, nossa reve
rente homenagem à memória dos
Ilustres componentes das primei
ras Diretorias, já falecidos, cujos
t^^tnes por si só constituem valio
so patrimônio para esta entidade
de classe.

Com a morte do Dr. Arnaldo de
Camargo, assumiu a Gerência
Técnica, interinamente, o Dr
Celso de Souza Meirelles que, se
guindo os exemplos de seus ante
cessores, soube, de maneira dig
na, mostrar a sua grande capaci
dade de trabalho, transmitindo a
quantos o procuravam seus co
nhecimentos no campo da agri
cultura e pecuária.

Com a saída do Dr. Celso de

Souza Meirelles da Gerência Téc
nica, foi indicado para ocupá-la
c Dr. Otto de Mello que, depois
de permanecer alguns anos no
cargo, fo-i substituído pelo Agrô
nomo e Zootecnista Dr. Hugo Pra-
taí% que veio Tiecomend|ado pelos
excelentes trabalhos realizados
sôbre engorda de gado em coníi-
namento. Jovem inteligente e ca
paz, muito esperam déle a APCB
e a pecuária paulista e nacional.

Passamos, agora, a relatar à dig
na Assembléia os trabalhos de

senvolvidos por esta Diretoria, du
rante o exercício de 1966, subme
tendo o balanço e contas à apre
ciação dos prezados consócios.



REGISTRO DEFINITIVO

Animais registrados até 1965
Animais registrados em 1966
Animais registrados até 1966

45.912

3.174

49.086

REGISTRO PROVISÓRIO

Machos Fêmeas

Holandesa preta e br.
Holandesa verm. e br.
Schwvz

Red Poli

Charolesa
Dinamarauesa

TOTAL 1.249

Nascimentos

1.282
526

150

37

44

2

Cartas recebidas 318

Cartas enviadas 863

COMUNICAÇÕES DE
COBERTURA

Holandesa preta e branca
Holandesa verm. e branca

Srhwi^

Gir Leteiro

Sindi

Charolesa

Dinamarquesa

Jersey

Red Poli

5.973

1.492

699

427

22

225

23

102

8<

TOTAL 9.052

Por ocasião da V Feira Nacional de Animais, a sua direção tomou
uma iniciativa "sui-generis": levou duas vacas aos estúdios de
TV...
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viços que jDresiamos e a confian
ça (jue cnadpre.s. entidades de
classe {• órgãos governamentais
depo.sitani eni nossas normas de
trabalho

O niinicr') de rebanhos e ani-
nials iMscnios no Serviço de Con
trole Leiteiro aumentou conside-
1àveln.erUo, em relação ao do ano
anterior. Com efeito, em 1965
conlndavamos 179 rebanhos, nú
mero que pas.sou a 220 em 1966,
rom a .^eguinte distribuição por
Estados;

1965 1966

iSão Paulo 77 91
Minas Gerais 13 17
Paraná 82 106
Rio de Janeiro 6 6
f-rnta Catarina I —

TOTAL 179 220

Máquinas expostas na última Feira de Animais.

Quarenta e um novos rebanhos
foram inscritos no Serviço de
Contrôle Leiteiro, registrando-se a
saída apenas de 6. com um au
mento de '/3"o sobre o total con
trolado em 1965.

SERVIÇO DE CONTRÓLE
LEITEIRO

Uma das razões do contínuo
progresso do Serviço de Controle
Leiteiro é, sem dúvida, a sólida
reputação por êle alcançada entre
os criadores nacionais, graças à
seriedade e honestidade com que
são levados a termo seus traba
lhos.

No último encontro das Asso
ciações de Registro Genealógico
de Gado Holandês, realizado em

Junho de 1966, em São Paulo, fi
cou decidida a unificação das nor
mas de controle leiteiro em todo
o País, tendo sido adotado, como
padrão, o Regulamento do Servi
ço de Contrôle Leiteiro da APCB,
por ser mais condizente com a
zootecnia moderna e por ser o nue
apresenta condições mais próxi
mas das ideais.

Êste fato é. sem diívida um mo

tivo de oreulho para a nossa As
sociação, pois vem confirmar o al
to nível em que ;;e .situam os ser

Atualmente, os serviços de con
trôle leiteiro são executados por
28 controladores e um inspetor.
Dêsle número, 5 controladores e o
inspetor vicrtencem ao quadro ds
funcionários da Associação e os
demais são funcionários estaduais
cu federais, que com ela colabo
ram

LACTACÕES TERMINADAS

Em 1966, foram encerradas —
6.718 lactações, com um aumento,
aproximadamente, de 93°'o sôbre
1965, ano em que foram encerra
das 3.481

Pela raça. foi a seguinte a dis
tribuição das lactações encerra
das :

Raças Divisão

305 Dias

Divisão

365 Dias

Holandesa preta e branca 981
Holandesa verm. e branca 320

Jersey 199
Schwyz 150
Gir Leiteiro 172
5/8 Red Poli x Zebu 130
Sindi 5

Guzerá 18

MOVIMENTO GERAL

3.180

598

358

228
221

128

Contrôles individuais ... 55.301

SAO PAULO

5 A 11 DE OUTUBRO
DE 1967

Durante o ano de 1966, foi o se- Pesagens de leite 168.823
gviinte o trabalho executado pelos
controladores: Dosagens Butirométricas 212.180
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(Fundado cm 1858)

Rua 7 de Setembro, 117"

Pôrto Alegre (RS) Capital e Reservas NCr$ 32.219.549,33
Rua Boa Vista, 200

São Paulo

Em seus 109 anos de existência, cooperou sempre com a economia agropecuá
ria. Os homens do campo figuram entre os seus principais clientes e contam, em
qualquer emergência, com a decidida colaboração dêste Banco, com sua expe
riência e bons serviços.

Tem sua sede em Pôrto Alegre e dependências em todas as principais cidades
do Rio Grande do Sul, mantendo 11 filiais e agências em São Paulo, 13 no Es

tado da Guanabara, 22 no Paraná, filiais em Brasília (DF), Salvador (Bahia), Re
cife (Pernambuco), Campina Grande (Paraiba) e pròximamente em Mato Gros
so, Santa Catarina e Sergipe.

MOVIMENTO GERAL

Durante o ano de 1966, foi o se
guinte o trabalho executado pelos
controladores:

Controles individuais ... 55.301
Pesagens de leite 168.823
Dosagens Butirométricas 212.180

CONTROLES DE INSPEÇÃO

Durante o ano de 1966, foram
efetuados 62 contrôles de inspe
ção, objetivando uma severa fis
calização dot; trabalhos efetuados,
com o intuito de evitar distorções
nos resultados obtidos.

DESTAQUES

Em 1966, mereceu destaaue a re-
produtora WILLVS ROSSANA
MILADY ALEGRIA). P.O.. ner-
tcncente à Cia. Agrícola São Qui-
ríno, aue, em sua nona lactação,
produziu 8.167.970 quilos de leite,
que, somados às suas produções
iniciada aos 13 anos e 8 meses,
anteriores, perfazem o total de ..
81.475.510 quilos, vindo a consti
tuir recorde sul-americano. Tô-
das as lactacões de Rossana fo
ram controladas em regime de
duas ordenhas nelo nosso Serviço,
tendo, tôda.s elas, alcançado ins
crição no Livro de Mérito e no
Livro .de Escol.

Outra reprodutora que se des
tacou, na raça Holandesa preta e
branca, foi "Estréia". P.O., per
tencente ao Sr. Guido Malzoni,
Que encerrou sua sétima lactação,
iniciada aos 10 anos e 4 meses,
com uma produção de leite de ..
10.886,855 quilos, já tendo produ-

; ]do, até a presente data
56.098,178 quilos de leite, com tô-
das as lactações inscritas no Li
vro de Mérito e 6 no Livro do Es
col.

Constituiram destaque, também,
quatro lactações de reprodutoras
da raça GJr Leiteiro, que ultrapas
saram 5.000 litros de leite, fato que
demonstra a rápida resposta
oêstes animais a uma simples me
lhora de manêjo e alimentação.
Foram as seguintes as citadas fê
meas; Campo Alegre Rosinha. Ale
eria Baluartt de Brasília, Bela
Vista e Campo Alegre Toscana.

ANALISE DE DADOS

Os arquivos do Serviço de Con-
trôle Leiteiro da APC são uma
fonte inesgotável de dados, que es
pelham as condições reais de nos
sa pecuária leiteira Para uma in
terpretação dêstes dados, foram
contratados os serviços do Dr. Fi-
oelis Alves Neto, antigo diretor do
Serviço de Contrôle Leiteiro, que
está realizando um trabalho pio
neiro do Brasil. Dentro em bre
ve, estaremos em condições de
oferecer aos consócios um apa
nhado minucioso da real situação
dc rebanho leiteiro nacional, mé
dia das raças e rebanhos, testes
de progênie, tabela de fatores de
conversão, etc.. Esses trabalhos
crescem de valor, se lembrarmos
que sãò originais em nosso País
e que tôdas as tabelas de conver
são que utilizamos são baseadas
om ' trabalhos estrangeiros., que
não refletem nossas condições de
criação.
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ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

Aumentaram sensivelmente, em
1966, as atividades do Serviço de
Assistência Veterinária que a As
sociação mantém para beneficiar
seus associados.

O encarregado dêste setor dedi
cou 321 dias de trabalho ao aten
dimento dos interessados, tendo
prestado assistência veterinária a
7.116 animais, enquanto em 1965
haviam sido atendidos apenas ..
4.533.

A quilometragem percorrida
também aumentou consideràvel-
rr;ente, passando de 40.941 quilô
metros em 1965 para 45.043 quilô
metros em 1966.

A fim de serem atendidos todos
os chamados, foram percorrid^
tôdas as regiões do Estado de Sao
Paulo e alguns dos Estados vizi
nhos, tendo sido usada, de^ modo
acentuado, a via rodoviária, em
razão do alto custo das passagens
aéreas.

O total de quilômetros percorri
do em 1966 compreende:

Via férrea 13.007

Via aérea 5.847
Via rodoviária 26.189

Os trabalhos executados por ês-
te Serviço em 1966 foram agrupa
dos no quadro da página seguin
te, para facilitar a comparação
com os realizados em 1965.
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TRABALHOS DO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

Espécies Vacinações Exames Exames Interv.
Ginecol. Clínicos Cirúrgicas Necrop Tub. Brucel, Outras Totais

66 65 66 65 66 65 66 65 66

Bovinos 3004 2112 37 29 401 288 63 89 29

Eqüinos 11 8 0 0 19 21 13 12 1

Suínos 1218 498 2 D 113 125 117 87 11

Caprinos 15 4 3 D 1 0 2 0 2

Ovinos 4 0 0 0 4 D 4 0 1

Cianlncs 13 14 0 0 2 3 0 0 0

Leporinos 0 0 0 0 4 15 0 0 4

Avium 107 86 0 0 n 46 0 0 71

TOTAL 4372 2722 42 29 555 498 199 188 119 53

1017 585 718 436 21 18 5.290 3.585

0 0 0 0 3 2 47 43

4 0 6 0 1 0 1.472 724

3 0 4 0 4 0 34 4

0 0 2 0 3 2 18 2

0 c 0 0 1 0 16 18

0 0 0 0 0 0 8 15

0 0 0 0 42 0 231 142

!4 585 730 436 75 22 7.116 4.533

Entre os casos clínicos atendi
dos em 1966, notou-se que a Afto-
sa continuou a vitimar nossos re-
baniios em número maior do que
nos anos anteriores. Já a Peste
Suína deixou de ser problema em
nosso Estado, tendendo a desapa
recer. Foi notada grande incidên
cia de casos de intoxicação poi
"ervas daninhas" e por insetici
das.

Em relação aos animais novos,
inúmeros foram os casos de doen
ças que se enquadram no grupo
das pneumo-enterites, tanto em
bezerros como em leilões e coe
lhos. As verminoses continuam a
causar vítimas.

No que se refere a provas alér
gicas. foi verificada, nos 718 ani-
niais' testados, alta incidência de
brucelose. inclusive em três sui-
nos. As 1 024 provas de Tubercu-
iina realizadas apresentaram um
índice de 5,3% de positividade.

V FEIRA NACIONAL DE
ANIMAIS

Em Outubro de 1966. esta Af.so-
ciação realizou a V Feira Nacio
nal de Animais, certame cu1o su
cesso é notório entre os nossos
associados.

Graças à grande nublicidade nue
a precedeu, conseenimos reunir,
no Parnue Fernando Costa. 1.260
rénrodutores nrocedentes de nove
Estados da União, o nue demons
tra a repercussão aue a
Feira obteve nos meios agro-pe-
Ciiãrios do País.

O movimento da Feira, aneser
da crise creditfcia oue na ocasião
est.ãvamos atravessando, aieencou
a elevada cifra de um biibão e
j5nzentoq mUbões de cruzeiros, o
(me demonstra o prestfíno nnr ela
alcançado e nue a tren.sfnrmou.
cm pouco temno. po maior certa
me do P"ênero realizado no "Rrasil

Grande narcela do êxito alcan
çado é devida aos bancos oficiais

e particulares, que, colaborando
com a APCB, financiaram tôdas
as transações efetuadas durante a
Ffiia. Apre.«=entamos nossos me
lhores agradecimentos ao Banco
do Estado de São Paulo S/A, Ban
co Mercantil de São Paulo S/A.
Banco Brasileiro de Descontos
S/A, Banco do Comércio e Indús
tria de São Paulo S/A, Banco Co
mercial do Estado de São Paulo
S/A, Banco Novo Mundo S/A e
Banco Federal-Itaú S/A.

X EXPOSIÇÃO DE GADO
LEITEIRO

Em 1966, realizamos, em cola
boração com as demais Associa
ções de Registro Genealógico, a X
Exposição de Gado Leiteiro.

O sucesso do certame foi dos
maiores, tendo contribuído para
Isso, além da intensa campanha
publicitária que o precedeu, a ex
cedente qualidade dos reproduto
res apresentados, elogiada pelos
juizes estrangeiros que atuaram no
julgamento das várias raças.

Foi uma competição sadia, em
que cada um mostrou os resulta
dos obtidos com seu trabalho de
seleção, recebendo, por isso, o
aplauso dos demais.

A X Exposição de Gado Leitei
ro mostrou que o Brasil já pos-
siie um excelente rebanho leitei
ro, ainda mais se levarmos em
conta nossas condições ecológicas
adversas. Esta opinião não é sò-
rc.ente nossa, mas, também, dos
juizes internacionais que atuaram
durante o certame, tendo um dê-
les afirmado que numa exposição
de reprodutores oriundos de todos
os países do Continente America
no, alguns dos reprodutores apre
sentados na X Exoosicão de Ga
do Leiteiro seriam classificados
entre os dez primeiros .

Esta simples afirmação leva-nos
a crer que o objetivo da Exposi
ção foi plenamente alcançado.

poí.s sua finalidade é comparar re-
suiiados, para que todos tirem
proveito, e premiar aquêles que se
destacaram.

Aos premiados foram atribuídos
pela APCB 73 troféus.

EXPEDIENTE

O prestígio e o progresso de uma
f:rma pode ser fàcilmente avalia
dos pelo volume de correspondên
cia que recebe e envia.

A Secção de Expediente da
APCB atende diàriamente a um
nimero sempre crescente de con
sultas, enviadas por criadores re
sidentes em todos os recantos do
Brasil. O que, entretanto, consti
tui motivo de orgulho para a nos
sa entidade é o aumento de con
sultas feitas por criadores e orga
nizações localizadas em países es
trangeiros, não só da América do
Sul mas também da Europa e, em
modo especial, da África Portu-
guêsa.

O movimento geral da Secção
de Correspondência, em 1966, foi
o seguinte:

Cartas recebidas 16.574
Cartas enviadas 20.839
Clrculares enviadas 125.000

Não está incluída nos números
acima a remessa de miblicidade
da X Exnosicão de Gado Leiteiro
c da V Feira Nacional de Animais,
nue uUrana.c.sou a casa dos '
100 000 impressos.

CADASTRO

Iniciamos, em 1966. uma revi
são comolet.a das fichas exísten-
tpc; Pm nosso DenaTtamentn (jg
fríSdito mm r> intuito de atimu»
zã-Tas. a fim de nuenossamosrea-
li!7ar nncífiae transacfíp.s! 0OTnorí»inÍg

dos prazpnfiqjj
•nos.shreis "Piste Denartamentn con

ta atoflimente com 3.334 fichas
completas.
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QUADRO SOCIAL

No exercício de 1966, ingressa
ram em nosso quadro social 304
criadores, sendo: 292 Contribuin
tes e 72 Remidos. No decorrer do
ano, foram retiradas do quadro de
Contribuintes, por demissão e Ja-
lecimento, 187 fichas, tendo, assim

mesmo> íicado um saldo de 177
associados novos.

Em 1966, transferiram-se da ca
tegoria ds Contribuintes para a
der Remido 116 associados.

Em 31 de Dezembro de 1966, era
a seguinte a situação do quadro
social da APCB, em relação ao ano
de 1965.

Contribuintes Remidos Beneméritos Total

Mais em 1966

ANÁLISE DO BALANÇO

IMOBILIZADO — CrS
235.017.550 — representando to
das as imobilizaçõe.s feitas pela
Associação. Dêste total, CrS
220,061.670 representam o valor
correspondente à aquisição da se
de própria e de um terreno situa-
cir no n.® 916 tía av. Angélica. Do
valor do teneno faltam pagar três
t restacÕes nc valor total de CrS ..
26.654.640. vencendo a última em
35 de Março de 1967. CrS
3.4.56.770 correspondem a móveis
e n+^ensílif.R. CrS 1 230.230 a Insta
lações, CrS 4.481.860 a Maauinis-
moR e acessório.s e. finalmente. CrS
87 ono representam imnortâncias
nniiradas em Marcas e Registros,

DISPONÍVEL — CrS 42 381.360
— representam os denósitos ban-
Cíiríos e o saldo em Caixa em 3i
de Dezembro de 1966.

REALIZÁVEL A LONGO PRA-
yQ CrS 472.460 — importância
referente ao Empréstimo Compul-
Fório à Eletrobrás. resgatável em
1967.

REALIZÁVEL A CURTO PRA-
ZO _ CrS 380.389.100. Esta im
portância engloba todos os valo
res transformáveis em dinheiro.
Dêste total. CrS 136.498.070 repre
sentam as duplicatas a receber, CrS
12.809.580 representam as contas
a receber (participação da Asso
ciação no movimento da "Revisto,
do.s Criadores). CrS 225.522 600 re
presentam o valor das mercado
rias em estoque em 31 de Dezem
bro de 1966.

CONTAS DE RESULTADOS
PENDENTES — CrS 4.414.360 —
reíerem-se às Obrigações do Te
souro Nacional (Fundo de Inde
nização Trabalhista). Cr$ •
109.000 correspondem ao salário-
família pago no mês de Dezembro
de 1966; Cr$ 642.730 correspondem
PC saldo do I.V.C. que, com a no
va lei do I.C.M., será recuperado

em 1967; CrS 4.801.640 são o sal
do dos cheques em cobrança fora
da Capital em 31 de Dezembro de
1966.

NÃO EXIGÍVEL — CrS
478.400.690 estão enquadrados
nèste item o Capital, que é de CrS
100.000.ono, o Fundo Social de CrS
126.487.510, o Fundo para Deve
dores Duvidosos no valor de CrS
6 824.900, o Fundo para Indeni-
z:;ção Trabalhista no valor de CrS
4.414.360. CrS 2.854.540 represen
tam o Fundo nara Denreciacão de
Móveis, Utensílios, Maauinismos.
UiFtalacões, etc., e o Lucro Líqui
do de CrS 237.819.380.

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

— Esta conta engloba as contas
a pagar em 30. 60. 90 e 120 dias.
num total de CrS 102.879.310; as
obrigações a pagar, no valor to
tal de CrS 53.269.840; as parcelas
restante.s devidas pelo terreno da
av. Anp-élica. num total de Cr8 ..
26.654.640. CrS 4.752.100 represen
tam o tributo devido ao I.A.P.C.,
a ser r^cfdhido em Janer.ro de
1967. CrS 735.500 correspondem
ans imnostos a serem recolhidos
em Janeiro (ImpcRto de Rend.a
dos empregados) e pagamento por
conta de associados.

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
— CrS 3.790.610 — correspondem
ao saldo a ser pago à Caixa Eco-
r-<^rnica, referente à aquisição da
sede própria.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
— Êste item engloba os valores de
títulos, duplicatas e cheques que
se encontravam em poder dos Ban
cos, para recebimento, em 31 de
Dezembro de 1966.

CONTABILIDADE

Apesar das profundas modifica
ções introduzidas na parte tribu
tária e nas leis trabalhistas, tôdas
as exigências legais estão sendo
fielmente cumpridas. Os serviços
atinentes a esta Secção, graças aos
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esforços da equipe responsável,
chefiada pelo competente Conta-
ctor Sr. Ferdinando Bortolanza,
encontram-se na mais perfeita or
dem.

ASSISTÊNCIA ECONÔMICA

Com esta denomiacão, mantém
a APCB o seu Departamento Co
mercial, de cvios resultados reti
ramos os recursos necossários à
manutenção dos vários departa
mentos e serviços que. desde a
fundação, nos tem sido possível
oferecer aos nossos associados. Os
resultados obtidos exprimem bem
o desenvolvimento alcançado por
êste departamento nue. aracas à
ronfianca oue nos tem sido dis
pensada pelos prezados consóclos,
vem-se exnandindo constantpmen-
te. conseguindo sempre melhores
l-pi-nltpdos

Pem servir os associados rons-
titue preocupação constante da
atual Diretoria, mantendo, assim,
o conceito já criado pelas direto
rias anteriores nue. com seu es
forço e zêlo. souberam engrande
cer a nossa entidade.

Em 1966. as vendas atingiram a
cifra de CrS 1.040.411.330, propor
cionando um movimento de Cr?
323 928 ^91) a mais do que no exer
cício anterior.

As despesas, entretanto, também
aumentfiram consideràvelmente,
em razão dos melhores serviços
que a Associação vem prestando
e aos níveis salariais mais eleva
dos.

Eis aqui, o relato dos trabalhos
realizados por esta Diretoria no
decorrer de 1966, que temos a hon
ra de submeter à apreciação dos
prezados consóclos, aos quais con
signamos nossos melhores af^ra*
decimentos pela deferência com
que nos distinguiram.

(a) URBANO DE ANDADE JUN
QUEIRA — Presidente

São PAULO

5 A 11 DE OUTUBRO

DE 1967



Aspecto da primeira reunião do S.I.P.V.E.S.P,

NO ESTADO DE SÃO PAULO

CRIADO O SINDICATO DA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS

VETERINÁRIOS

De alguns anos para cã, um setor industrial co-
meçcu a ter grande desenvolvimento, especialmente
em São Paulo. Alertados pelas possibilidades do
Brasil, empresas nacionais c estrangeiras, irmanadas,
lançaram as bases das fábricas de: Produtos Zoo-

ESTANCÁSANGUE
MlOZOL

EXCEIENTE AUXILIAR

NA PREVENÇÃO DO TÉTANO

^ (5 Eoz parar a hemorragia /; j
e evitando os bicheiras. '"v /

Desinfeto o umbigo dos recenoscidos, os cortes
de castração, ou outras lesões de- maneiro

jk técnico o prática.
V^Pcombot» as micoses, os eczemos e pruridos.

INDÜSTRIAS bio químicas MIOZOL LTDA.

Rtia E.slndos Unidos, 1586 - End. Telcgráfico: CORUJ \
SAO PAULO — S P

técnicos, Froduto.s Anti-Para.^itários. Produtos
lógico.s e Produtos Toraprin icos.

Hoje, perto de •!') estão (m funcionamento no Es
tado de S Paulo Fbnbora uma parte dessas ore*-
nizações e.«^ti\(*.sse íiliafiu a outros .sindicatos, tiss
sentiam nece.'>^.sida-'le de ter .'•iia ijríijjria entidade, di
as as caracterísriras féniieas. comerciais, de finali
zação governament;.] c nutras f|ue atingem esta ca
tegoria econômica

FORMAÇÃO DA FNTTDADE

A.ssim. em 4 de n-arço de as firmas do ram7
con.sfituire.m a Assttciação Pntfi.^-sional e elegeram
.sua jjrimeira direfttria:

Prcsiflente Dr Sebietião C A Torres (Píuer'»
Secretário Dr Jiilio Wüscn Costa (Usafanua»
Tesoureiro Dr Cel.-^o A Cuii (Rhodia>
Pr raiíi r-infla cont rat ado-x os serviços do Dr. Aya-

Jcn O Cardfjso i.tara as.'>«'s.^orar a Diretoria e pro
mover .suas decisões Pedido o enciundramento e.o
MTFS. foi ésfe afinal, decidido pídn Comissão de En-
ouar^rnm-^nlo Sindical e )K>m' leeado np'c MinitAiv»
do Trabalho.

TTm snçuida. foram rea.M/adas cesfoes para trans
formação da Associação Profis>ionnl em sindicato
as riuais culminaram com a Cnrta-Patcnte de 23
mneiro de 1967 Paralelamente, foram realizados es
forces cie arregimenlaçãn f'*« catcuoria, nlcançando
atualmente 33 assííciadns

POS.SF DA NOVA DIRETORIA

A assembléia rerdizada em 26 cie Maio último, ele~
geu os dirigentes, cujos rarcos são o.s .seguintes:

Diretoria: — PresicVnle: Sebadião C. A. Torre*?
tPfizer): Vice-Prc?siclontc; Ru^-vel T. Pinto ÍMerclç>.
Secretário: Júlio Wilson Costa (U.^afarma); Tgsq^^

Pirace fTar.sum): Ltic.iano Fi^ankenthal fLepetjf) ^
Luiz P. A. Vasconcellos íWellconie).

CONSELHO PTSCAL - Gastoni Sartori C^^Ptifarini
Trineu Brunini íTTCR) o Paul Alfred Moll fBlemco>
Sunlentes: D. Alvrri Alvos Corrêa íRio-Vetl A1bf»r
to fia Silveira Nogueira fISA\ Anadyr Nogu^jj.^
Franca fPrancal

DET.EGADOS A FIESP — Sebastião C A. Torrejs
Rusvel Tinoco Pinto e Eugênio Veiga Giraldez:
nlentes: André Skinazi. Salvador Firace e Lucir^x^^^
Frankenthal.

O Sindicato conta ainda, com a narticioacão e anoic>
rip outros líderes da Indústria, .sendo de .«=!e ressaitj^
entre êles o sr. Frederico TCnauer íHoechstI aue ter»-»
a f=eu cargo Pmacõp'; PTihlica.s

SEDE E SERVIÇOS

A Diretoria e a Secretario Executiva dão todc^ rs
auxílio e assistência solicitados jielas emprêsas asso
ciadas de*.'tacando-.'-e : a ") acomnanhamenlo das Pririç.^....
nais decisões do Ministério da Agricultura, Rspeci^^^..
mente do S.D.S.A.. assim como estudos para melh--.
exercício das atividades do M A. ionto à Indústria:
crientação em .prob'emas legais e econômico-adnii-
"'"trativos; c) aconselhamento em matéria de polí
tica de preços; d) acompanhamento dos estudos ^
promoções do Ministério do Planejamento, especial^!
mente dos setores de agricultura; d) reivindicações
de vantagens fiscais e outro.s incentivos para o cres
cimento da Indústria Veterinária; e f) entrosamento
dos associados e dos seus .setores.

A sede do Sindicato está localizada na Rua Maestp;>
Ghiafarelli, 736 (Jardim Paulista), O telefone serft
brevemente instalado.

RKVIST.^ DOS c:ai\U(>.íES — .liinlio dc 19}^



ÊXITO INÉDITO DE UM PLANTEI
LANSA — Leôncio de Andrade S. A. conquistou com
duas representações diferentes o titulo do mais pre
miado da raça Guzerá, a um só tempo, nas exposições
nacionais de Barretes e Uberaba, repetindo o
feito da Nacional do Ano em Salvador — Bahia

Entrevistar um empresário estamos certos de que, se êle da de sua fazenda Fortaleza,
moderno, presidente de três fôr criador de zebú, encontra-
firmas em atividade do Norte
ao Sul do País, pode parecer

remos a mesma facilidade
encontrada com o Dr. Leôn-

em Barretes, soube demons
trar a extensão de seu espíri-

uma tarefa difícil. Todavia, cio de Andrade, que, na varan- to simples e objetivo.

BARODHA (Importada) — TETRA CAMPEÃ NACIONAL, em Bar-
reíos, Agiia Branca (S. Paulo), Uberaba e Salvador: Invicta de
norte a sul do Brasil!

" •_ i .

,4;



GHALOR II, BHURI I, ROTTAN e BARODHA (Importados) —
CONJUNTO CAMPEÃO DA RAÇA SÊNIOR, em Salvador e Uberaba.

® RHADHA II (Importada) — Filha de KACHARI. RESERVADA
CAMPEÃ JÚNIOR em Salvador e Uberaba.

REVISTA DOS CRÍADOT^ES — Jiiahj cie 19:i7



ENTREVISTA COM UM APAIXONADO 00 GUZERÁ

Um apaixonado da raça Gu-
/crá, que, por experiência pró
pria, sabe ser a mais rústi
ca c, por isso, a que maior ren
dimento oferece nas condições
adversas do sertão nordesti
no; acredita que, com o cor
rer dos anos, o Guzerá, se me
recer de criadores e seleciona
dores "orientação racional",
dominará as preferências do
criatório nacional, pois oferece
mais rendimento em "carne e
leite por hectare".

CONVICÇÃO BASEADA NA
EXPERIÊNCIA

Diante dessa afirmativa, per
guntamos ao dr. Leôncio de
Andrade em que se baseia pa
ra afirmar tal coisa, ao que
nos respondeu;

— A fôrça de minha convic
ção baseia-se em quatro pos
tulados, que são as pedras an
gulares da minha "orientação
racional":

1 — O melhoramento zootéc-

nico é alcançado com maior
facilidade na criação de ani
mais puros de raça.

2 — Mesmo nas raças de
corte é um erro desprezar o
melhoramento leiteiro.

3 — Nas regiões tropicais,
ao inverso das temperadas, a
produção de leite é secundária
em face da produção de carne.

4 — As raças zebuinas pre
cisam evoluir quanto à PRECO-
CIDADE pois em futuro próxi
mo, as preferências recairão,
indubitavelmente, no plantei ou

raça que oferecer animais
mais pesados na idade econô
mica de abate, que se fixará
entre os 24 e os 30 meses.

DE COLECIONADOR A
SELECIONADOR

O Dr. Leôncio continua:

—Até agora fui um "coleclo-
nadcr" caprichoso: adquiri cêr-
ca de 400 fêmeas dos melhores
plantéis nacionais, com as
quais, somadas ao maior e me
lhor plantei de importados ad
quirido de Veríssimo da Costa
Júnior e Rubens de Andrade
Carvalho estou preparado para
tentar ser um bom selecionador
em nossas fazendas, que se lo
calizam estratègicamente nas
áreas mais próprias à expan
são do Guzerá: Fazenda For
taleza de Barretos — em
São Paulo; Fazenda Conquista

^ KACHARI — BARODHA I (Importado) — Filho de KACHARI,
CAMPEÃO JÚNIOR em Barretos e V. CAMPEÃO em PÊSO PONDE-
RAL, entre todas as raças. Pesou 270 kg com 239 dias.

1

*
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em Salvador.

SAKINA, BHAHOR I, RHADA I e GULAB I

PEÃO DA RAÇA SÊNIOR, em Barretes.
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ORIENTAÇÃO NO ESCOLHO
cie Valença — Estado do Rio
de Janeiro; Fazenda Confian
ça de Prado — Sul da Bahia
e mais oito no vale do Groaí-
ras, Estado do Ceará, num blo
co de cerca de 40.000 hectares.

UM BOM SELECIONADOR

Dois dos maiores zootecnis-
tas brasileiros, Antonio Ernes
to Salvo e José Maria Couto

Sampaio, que se incluem entre
os meus melhores amigos,
orientam-me nas opções de se
leção e, juntamente com o fu-
turoso veterinário Paulo de

Tarso Neves, dedicado assis
tente, constituem a segurança
no alcance das metas da evolu

ção que tenho em vista; se
escolhi o Guzerá como a raça
do futuro e se me assessorei
de grandes possuidores de co
nhecimentos zootécnicos e ve
terinários, isto não aconteceu
por acaso. Planejei e conside
rei os mínimos detalhes para
ao fim de dez anos de trabalho
poder afirmar que selecionei
um lílantel de Guzerá com
qualidades e características
próprias.

"PAPAS" E "CARDEAIS"

O repórter, que procurara o
grande pecuarista a fim de po
der relatar seus feitos nas Ex
posições Nacionais de Salva
dor — Bahia, Uberaba — Mi

nas Gerais e Barretos — São
Paulo, perturba-se com seus
planos e confiança no futuro
e insinua que se defrontava
com o "Papa do Guzerá", ao
que o Dr. Leôncio responde:

— Nesta atividade não há
"papismo", o que não impede
que pretenda sentar-me à me
sa dos "cardeais" da raça, na
qual há muitos anos têm as
sento João de Abreu, Antonio
Ernesto Salvo, Alyrio de
Abreu. Mário Franco, Moacyr
Brito de Freitas, Familia Otá
vio Machado, Familia Cristia-
no Penna, Familia Ephrem Pe
reira, a familia Rezende Perez
e outros mais recentes, como
Celso Garcia Cid. João Laraya.
Renato Costa Lima, Toninho
de Abreu, Dona Marfiza, Mi
guel Vita e outros.

* SHARODI I (Importada) — Filha de KACHARI. CAMPEÃ JÜNIOR,
em Barretos e CAMPEÃ de PÊSO PONDERAL, entre todas as raças.
Pesou 260 kg com 244 dias.
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• GHALOR II, GHALOR X, BHURI e THANI II
PEÃO PROGÊNIE DE PAI, em Uberaba.

BARODHA I, PARVATI I, SHARODI I e KACHARI—BARODHA I
— CONJUNTO CAMPEÃO DA RAÇA JÚNIOR, em Barretos.

' ' ''
W&^i: -

— CONJUNTO CAM
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^1
o rHAíOR II Fülho de importadols. Na IX Exposição de Gado

Zebu de São Paulo, sagrou-se CAMPEÃO JÚNIOR. VIRTUAL CAM
PEÃO SÊNIOR DE UBERABA.

O SEGREDO DOS TRIÜNFOS da'raça e da exposição na se-
Onde o segredo de tantos des feitos de seu criatório nas gunda, recebendo o eissimo

triunfos^ O Dr. Leôncio expli- exposições brasileiras, temos troféu "Jose \tnunros. u que faze-lo. Porque é necessário ra". Como nao bastasse, con

— Primeiro, trato muito estimular os demais criadores quistou a VmLs e
bem of animais. Depois, os que como êle e Joel de Paiva
sucessos obtidos são devidos a Cortez. peregrinam pelas expo- Medalha de Prat ^
ausência da maioria dos "car- siçoes. promovendo antes de chos, Jiremiosdeais". que não comparecem as tudo as exce encias da raça por disputados
pistas com seus representantes, cor de aço e chifres em lira . Andrade '̂ ^inas no in-pistas com seus representantes. cor ue aço e emires em ma . Anuiauc ^ no in-
e à excelência dos importados, Em meados de Março do cor- entre as ^ desenvol-
que possuem caracterização e rente, na "Nacional do Ano" tuito ^p^OCIDADE do
conformação superiores. Haja realizada em Salvador — vimento aa r do ilus-
visto que, em Barretos, com Bahia de todos os campeonatos Zebu, que no mister a
exceção da Campeã Sênior, to- perdeu apenas o de Macho tre ^5^. ^VS^íAncia como ani-
dos os demais campeões da ra- Sênior, que foi brilhantemen- sua unica a
ça Guzerá são filhos de impor- te conquistado pelo animal Pa- mal de cor e.
tados, e que, em Uberaba e rev-Medhi, crioulo de Celso Apesar do seu mani^
Salvador, sem exceção, todos Garcia Cid e pertencente a Jo- idealismo e da maneira civic
os campeões são filhos de im- sé Maria Couto Sampaio. de encarar o desenvo vimen
portados. Já na primeira semana de da pecuária naciona , o r.

Maio, animais do Dr. Leôncio Leôncio _de Andrade
GRANDES FEITOS NAS de Andrade alcançaram êxi- mente não tem disponibili a-

EXPOSIÇÕES to inédito, pois, concomitante- des de venda, o que demons-
mente, nas Nacionais de UBE^ tra o êxito comercial de seu

E como o Dr. Leôncio de RABA — "Meca do Zebú" e de negócio, o progresso do plan-
Andrade se abstivesse modes- BARRETOS — "NOVACAP do tel e o soerguimento do Guze-
tamente de enumerar os gran- Zebú", foram OFICIALMENTE rá com seus novos adéptos.



° GHALOR II, GHALOR X, THANI II e TIMBO ~ CONJUNTO CAM
PEÃO PROGÊNIE DE PAI, em Salvador.

LANSA - LEÔNCIO DE ANDRADE S. A
PECUÁRIA, INDÚSTRIA E COMERCIO

Escritório: Rua México, 11 — 4° and. — RIO — G.B. — Tels. 42-1485 e 420092

FAZENDA CONQUISTA DE VALENÇA
VALENCA — Km 23 da RJ — 20 — Est . do Rio

FAZENDA FORTALEZA DE BARRETOS
Av. Sete — Proximo ao Aeroporto — Tel. 2484

Barretos-Estado de São Paulo

® GHALOR X, RHADA II, THANI II e PARVATI I (Importados) —
CONJUNTO CAMPEÃO DA RACA JÚNIOR, em Salvador.

..'•àr^íki
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toras interessadas.

AT Tivíi7TVTTAí-5r* Fíoc orkiriMnc Paulo. Será muito util aos ór-ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS oficiais receber a notícia de
sua eventual presença em outros

INSETOS NOS PASTOS =Hi£::rr:.;
gão, de genero Sypha, de cór
amarela, que em certas épocas do

Ou Gs pastos passam a ser considerados como verdadeiras ano, aparece em várias regiões
culturas ou a pecuária paulista não se consolidará em bases ecológicas, parasitando o Pangola
sólidas. Cultura de pastos constitui uma fase mais avançada e, ouha, gramlneas^^Sua^
nas hdes pecuanas, envolvendo uma soma enorme de recursos j^^^^de da página inferior das fo
que precisam ser mobilizados pelo governo e pelas forças produ- (jgg gramíneas, em pequeno
toras interessadas. número, de 2 a 5, ou em densas co

lônias. A ponta do capim fica ar-
.rv ,, T j r, „i. roxeada, com certa corresoondên-

D.C,A. ei., do iugar em çue o inseto se
— SP. alo.ia.

O combate às cigarrinhas se faz
nor meio de inseticidas, mas a eli-Enfrenta o Estado de Sao Pau- procura de mudas se deve prova- cochonilha ou do uul-

lo problemas de importância, que velmente ao receio de ter o cria- ^ coiiliecida. Pai-
vem afetando a integridade de dor que se empenhar no extermi- dúvida, a realização de
seus pastos de cria e invemagem. nio do inseto, obra de custo. ^ apiicados para
É já grande o número de insetos Cabe acrescentar que por coinci- formular o problema
o outras pragas que prejudicam dencia, ao lado da cigarrinha, es- maneira correta
ÜS espécies forrageiras. A sauva tá surgindo nova praga, desta vez -o- . , .
de capim Atta capiguara — in- uma cochonilha — Antomna gra- Uma providencia de ordem ge-
festa extensas áreas de capim Co- luinis — que pode ser notada pe- Tal pode, no entanto.^ ser tomada,
lonião como pode ser observado Ia cor branca, como se se tratas- consistindo na vigilâncui sanitá-
r,o região da alta Sorocabana: se de pequenos respingos de cal na dos viveiros de mudas. Nesses
Presidente Prudente e a maioria na base dos colmos. Espremendo- lugares, o tratamento químico.
r>os municípios vizinhos estão to- se o inseto entre as unhas, sur- mesmo que em grandes doses._ é
Piados dessa formiga que, nas ge um líquido vermelho-marron, perfeitamente viável e o contrôie
ocorrências mais sérias, consome confirmando tratar-se de Cocho- das infestações muito mais fácil
nasto suficiente para 1 a 12 ani- nilha. O Pangola parece, até ago- Alguns criadores estão empreean-
mais nclultcs por hectare. O Ins- ra. ser a principal gramínea afe- do o fogo como meio de oombat.^
tituto Biológico vem estudando o tada pela nova praga. Para veri- a essa fauna indesejável. A quei-
a^-cimto mas os recursos de que ficar sua presença, basta procurar ma. muito embora venha a ser
dí«nõe para a pesquisa estão lon- as manchas onde o capim esteja ulil. desde oue habilmente empre-
cp de constituir o mínimo neces- secando em reboleiras. Abre-se gada. rioderá concorrer nara a d^-

então as touceiras com a mão e eradacão das pastaeeiis. se levada

Uma providência de ordem ge-

Ouú-as pragas estão grassando procura-se assinalar a presença a prática desordenadamente.
nas pasta.gens, notadamente na
de Pangola.

dos pontos brancos. Não se fez Parece providência das mais
a^nd'', em ndsso m.eio. qualquer úteis somar ao interesse dos téc-

r'í.v,p nnni cilar as iá conheci- tentativa visando conhecer os nicos empenhados no estudo dottqu _ meios de combater a Cochonilha çiccnnfn ri (SoHoiíx mm r.c v-inmovi^-
das cigarrinhas dos pastos — meios ae comoarer a oucnuiinna assunto o debate com cs pecuaris-
ThowMsrAs humeralis, T. flavo- A Cochonilha já foi notada em tas. Essa prática do diálogo en-
^jrta com suas asas pretas com capim Pangola, na região de Cam- tre especialistas e as classes inte-
e^trias vermelhas ou amarelas, e pinas, Indaiatuba, Nova Odessa, ressadas e os órgãos_ dirigentes dá
o novo gênero Monecophora, mais etc. e tudo leva a crer que exista ao governo orientação mais segu-bem notado este ano, com seu cor- na quase totalidade dos pastos ra para conhecimento das ques-
po mais estreito que o da Thomas' dessa Digitària no Estado de São tões a resolver com prioridade.
pis e temos apenas uma estria
branca quase no extremo da ^sa ^
A biologia desses insetos nao foi
ainda estudada, tal lacuna dificultando conhecimento de seu^omb^- ^ ^ .

oficiais recebido grande número
de comunicações de ocorrência de A solução dos problemas dos insetos na pastagem está na realização de
cigarrinhas em pastos. A menor estudos básicos sobre a biologia das pragas.

A Cochonilha já foi notada em tas. Essa prática do diálogo en-
ipim Pangola, na região de Cam- tre especialistas e as classes inte-

m f iTiN% r
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No primeiro plano, área atingida pela "Atta capiguara"; ao fundo, o capim está Intacto.

A "Atta Capiguara" ameaça a pecoaria

RANDOLFO MARQUES LOBO

xunuívFT «SAT'IVA ° Censo Agrícola realizado emffcKKIVfc.L SpAUVA. . . iggQ Serviço Nacional de Re-
censeamento apontou a existência
de 30.515.345 cabeças de gado no
Centro-Sul, de um total de

A "Atta Capiguara ameaça a pecuária ''ap—
• tar por larga margem, em valor

de produção, os mais destacados
grupos de produtos classificados

T em nossa economia rural como o
café, o arroz, o cacau, a cana de
açúcar, o milho etc.

Contudo, o terceiro rebanho bo-
RANDOLFO MARQUES LOBO vino do Mundo, com uni poten

cial nue supera os dez trilhões de
cruzeiros, está também sèriamen-

Um tipo especial de saúva, a "atta capiguara", está acarre-
tando anualmente em uma apenas região de nosso Hstado — ecológicos, encontra nas árecs
n Alta Sorocabana — prejuízos estimados em NCrS . . . mencionadas, condições favorá-

r- ^ . .1 veis ao seu desenvolvimento. Pa-160.000.000,00. Eata importância eqüivale a 800 mil cabeças ra o cultivo do fungo de que se
He eado, que poderiam ser criadas ou engordadas nas diversas alimenta, a "atta capiguara" corta

- . . j , , . tão somente gramíneas Cmonocot'-
pastagens. A especie em questão, que devasta as gramíneas, e, ledoneas) que são encontradas
possivelmente, a mais evoluída entre as de seu grupo, e cons- pastagens constituídas de ca-
^ . . 1 j„ . . í . 1 j oins colonião, elefante, pangola e
titul a principal praga as regiões de pecuaria do Estado de jaraguá ou em áreas plantada.s
São Paulo. Sua ocorrência nos Estados de Mato Grosso, Minas com arroz, cana, e grama batatais.

^ . . 1 j -j O trabalho destruidor da "atta ca-Gerais, Goiias e Parana agrava ainda mais o problema, devido pig^ara" vem completar o triste
à ameaça que representa para os rebanhos da área centro-sul quadro da pecuária de nosso País,
do país, onde se localizam mais de 50% do rebanho bovino
brasileiro. orientação do setor, somando-se a

oz REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1967



isso os prejuízos que, de longa da
ta, vem causando à economia na
cional a aftosa e a brucelose. Es
tas doenças, reunidas, causam,
anualmente, prejuízos 'da ordem
de 400 bilhões de cruzeiros velhos.

TÉCNICOS ESTUDAM

Pesquisa realizada recentemente
pelo engenheiro agrônomo Elpídio
A.mante, chefe da Secção de Pa-
rasitologia Vegetal do Instituto
Biológico de São Paulo, aponta
que a "atta caniguara" é de difí
cil combate poroue constroí sau-
veiros emaranhados aue dificul
tam a penetração dos formicidas
usados hnhitualmente contra ou
tras esn^cies. O tratamento da
terra solta é inpficipnte. ra^ão pe
la onal uree aprofundar estudos.

Entrpmpntps. os tícnicos do Ins
tituto "Rinlrteico enfrentam o eter
no problema da falta de verbas,
aguardando, ansiosamente, que se
jam liberados 200 mil cruzeiros
novos, solicitados há seis meses ao
Ministério da Agricultura, para
que se nossa estudar e combater,
em nrofundidade, a "atta capi-
guara".

Há. ainda, esnerancas de que o
In.stituto Brasileiro do Café, por
solicitação da Secretaria da Agri
cultura do Estado, destine a êsse
plano parte de seus imensos re
cursos. Quatro anos de trabalho.s
serão necessários para que se rea-
lige essa obra, Indispensável à
salvaguarda de um dos mais im
portantes setores da economia na
cional .

CRESCE A ÁREA DE
INFESTAÇÃO

Observações realizadas pela Sec-
Ção de Parasitologia Vegetal do
Instituto Biológico, desde os últi
mos méses de 1965, quando se
agravou a ocorrência do citado ti
po de sauva, revelaram que, pos
sivelmente, seu centro de disper
são geográfico seria o Estado de
Mato Grosso. A praga dos pastos,
como já é denominada vulgarmen
te aquela espécie, foi encontrada
em Cáceres, Terenos e Três La-
gôos, naquele Estado, dali alas
trando-se para o Triângulo Minei
ro — municípios de Frutal e Cen-
tralina. Apurou-se também sua
presença no Sul de Goiás e no Pa
raná, sendo provável, ainda, que
veriha atingir as planícies do Pa
raguai .

Nas regiões onde a "atta capx-
guara" encontra condições de pro
liferação, o rendimento das pasta
gens cai de ano para ano, assus
tadoramente. Nas áreas infesta
das, o número de sauveiros chega
a passar de dez por hectare, quan
do as pastagens não têm mais de
cinco a seis anos de idade. Eni
contrapartida, nos pastos velhos —

de dez a doze anos — observa-se
a ocorrência até de 18 sauveiros
por hectare. No primeiro caso, a
praga consome 53 qulos de capim,
e no segundo 93, diàriamente, ou
seja, o equivalente, no primeiro
caso, a três cabeças de gado em
regime de engorda. Com infesta
ção maior, torna-se simplesmente
impossível a engorda do gado. A
média de infestação é da ordem
de dois sauveiros por hectare, por
ano.

MUNICÍPIOS AMEAÇADOS

No município paulista de San
to Anastácio, a praga atingiu pro
porções consideradas perigosas
Numa área continua de pasto da

480 hectares (200 alqueires) forani
detectados 64 sauveiros por hecta
re ou 154 por alqueire. Os sauvei
ros correspondiam assim a 215
hectares contínuos, isto é, cober
tos por acúmulo de terra solta, on
de não se desenvolve o capim.

Por outro lado, em numerosos
municípios da Alta Paulista, da
Noroeste, da Mogiana e da Arara-
quarense, e, particularmente, da
Alta Sorocabana, o professor El
pídio Amante conseguiu contar 28
sauveiros por hectare ou 67 por al
queire. De Ourinhos até Presiden
te Epitácio a média aproximada
da região foi de 18 sauveiros por
hectare (45 por alqueire) nos pas
tos de mais de cinco anos de idade.
A infestação média é da ordem de

use seu

CREDITO 'VPf
para y

obter maiores vantagens no
financiamante da suas vendas

Em qualquer de suas agências localizadas nas
principais fontes de produção agropecuária da
Região Centro - Barretes, Araçatuba, Goiânia,
Presidente Prudente, Uberaba, Campo Gran
de, Rancharia, etc. - o Banco Mercantil de São
Paulo proporciona aos srs. agricultores e pe
cuaristas as vantagens de operar com uma
experiente e moderna organização bancária,
capaz de bem servi-los com pleno conhecimen
to de seus problemas. Apresente, em qualquer
uma de nossas agências, as
necessidades definanciamento
para suas operações de com-
pra 6 venda e utilize-se ainda
dos demais serviços que lhe
oferece o

BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO
-- O mais alto padrão de serviços
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dez sauveiros por hectare à razao
de dois sauveiros por hectare, por

As pastagens recém-formadas
normalmente não apresentam in
cidência visível da sauva; a par
tir do segundo e terceiro anos de
formação é que os sauveiros no
vos começam a denunciar suas co
lônias através do acúmulo de ter
ra solta.

Assim, cada sauveiro ó caracte
rizado pela terra solta, que na és-
pécie em questão ultrapassa a mé •
dia de 50 metros quadrados, so
mando-se para tanto as áreas de
superfície continua. Se conside
rarmos que. em 51% das superfí
cies de pastagens do Estado, ocor
ram três sauveiros por alqueire,
teremos 16 milhões de sauveiros,
ou 33.058 alqueires "perdidos",
pois na terra solta o capim não
.se desenvolve. Esta diminuição da
área útil de pastagens acarreta
graves danos.

MAIS EVOLUÍDA

Aparentemente igual às demais
espécies de sauvas, a "atta capi-

güara" apresenta diferenciação
quanto à morfologia das operárias
maiores (soldados), à genitálla do
macho, à estrutura e à forma do
ninho (sauveiro), ao comporta
mento, etc. Assim, a atta bispha-
erica, a. sexdens rubropilosa e a.
laevigata normalmente constrocm
panelas de fungo (zona viva), no
subsolo, na projeção da terra sói-
ta, que é a séde do formigueiro.
A "atta capiguara" faz ninho de
forma diferente: sob o monte de
terra sôlta coloca as câmaras "orn
lixo, de dimensões variáveis, ha
vendo o extremo máximo de cer
ca de 5 metros de altura por 1,20
a 1,90 metros de diâmetro. E foia
da projeção do monte, ao redor,
em pleno pasto, num raio e 0,5 o
15 metros, localizam-se as pane
las de fungo. Enquanto nas pri
meiras espécies a zona viva é con
centrada, na "atta capiguara" é -es
parsa e de difícil localização. As
câmaras de fungo, em geral, in
terligam-se por um canal do diâ
metro de um lápis. O monte de
terra sôlta é o centro geométrico
do sauveiro.

Os formigueiros dessa espécie

Associação Comercial da Bahia

A Associação Comercial da eleição para o biênio 67169, o nos-
Bahia deliberou criar, ao lado de so correspondente na boa terra,
seus atuantes Consélhos do Co- Dr. Othello Tormin, foi eleito su-
mércio e da Indústria, o Consêlho plente do Colendo. Parabéns à
le Agricultura e de Pecuária. Na Associação Comercial por ter

99 8H

i-

Sede da A.C.B.

diferem dos demais também por
que são constituídos por vános
montes de características externas
singulares e o aumento da terra
sôlta dá-.se por rosetas concêntr-
cas adjacentes e semelhantes a um
tronco de cone quando o sauveiro
é visto de certa distânci?.

Os canais de atêrro convergem
para um único, de forma alonga
da e de lados paralelo.s ou cora a
forma de W ou M ou S abertos,
que sempre ocupam o centro gei*-
métrico das rosetas, O aspecto
trincado dos montes de terra, a
centralização dos canais de atêrro
e o formato aloncado do canal, ao
nível do solo, são características
fundamentais no reconhecimento
da espécie.

A espécie — segundo ainda o
eng. Elnídio Amante — node ser
considerada a mais evoluída en

tre as sauvas. porque a zona viva
(panelas de fungo) do sauveiro fi
ca bàsicamente fora da projeção
da terra sôlta, havendo, portanto,
proteção da colônia contra a ação
de seus inimigos naturais.

criado o seu Consêlho de Agricul
tura e de Pecuária, do qual quase
todos os seus titulares e suplente.?

são assinantes da "Revista dos

Criadores".

Conselheiros Efetivos: Asdrú-
bal Pedreira Brandão, Dlogo Al

meida Andrade, José Bahia Ra
mos — presidente, José Pinheiro
Cunha, Júlio Augusto Moraes Re
go, Luiz Pedreira Torres, Miguel
José Vita, Rogério Joaquim de
Carvalho; Suplentes: José Mar
tins Pinto da Rocha, Joel Leone,
Manfredo Brandão Torres, Othello
Tormin.

A Associação Comercial da
Bahia está localizada na Cidade-
Baixa, num dos prédios mais bo
nitos da bonita cidade do Salva
dor, o Edifício Conde dos Arcos:
é uma jóia de arquitetura colonial,
que enche tôda uma praça e todo
um período de nossa história co
mercial 0 arquitetônica. O clichê
mostra o Edifício Conde dos Ar

cos, na praça do Comércio (anti
ga), visto da írente para o sol que
vem do mar. Do outro lado, o lei

tor poderá ver igual frente contra
o sol da manhã, do mesmo edifí
cio, sempre bonito.
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Excelente reprodutor da raça Santa Gertrudis.

SANTA gertrudis
II melhor raça de gado de corte do presente e do futuro:

uma das mais procuradas em todo o mundo!

0^y^C^'^'*''''''''^^

1 •
.•'V'

• •/>,"••'..•. -«.'• •''-1
• . • •' . -íí

" .-,. .',.^i/.><^ •..>

. num teste encerrado em 27 de março de 1965 nos Estidnc; Tni

stb;r°: ^raçakra S^dls""
'̂kÍ/d!a)~ kg em 140 dias (2,210
'̂kg/dta)~ 296,008 kg em 140 dias (2,114

E o que é mais importante; total de animais na prova = 7 son
pertencentes a tôdas as raças! /. duo

E ainda: 69 animais tiveram ganho de pêso sunerior a 797 ^.rr140 dias, dos quais 64 eram da raça LnTA^GERTRUDIS^
e, apenas 5 pertenciam a outras raças. isio

Associados da Associação Brasileira de Santa Gertrudis nossuidnrítc ri« j /-i AUr.
Moreira Souza, Natanael Trajano Costa, José Franco Sobrinho —Ttah?in 2- registrado: BAHIA: Cornélio
za —Salvador. PARANA: Adalberto de Castro Sclierer e Theodorn Augusto San^s Sou-Califórnla, Leon Israel e Ronaldo Procóplo de Araújo Carvalho —JacarLlnL RIO G^NDE SUV M
J. Mariano da Rocha, Fazendas Reunidas e Miguel Luiz Centena ^ • iv/í,
teus, Milton Silva do Nascimento e Oscar Fontoura Filho — Porto Aleeíe Francisco Ma-
SAO PAULO: Agro-Pecuária Coagri —Piedade: Alberto de Paula LeitI Mo^S ChavíSte?^ AluS?^e-
bello de Araújo —Amparo; Antônio Bianco Assumpção —oiimpla; Antônio cSos Oua?Sm Barbosa —Avaré-
Balthazar G. Paraventi — Matão; Bruno Heydenreich — itaDetínin^ 1
do Rio Prêto: Cia. Agrícola Maristela —Tremembé; Cia. Agro-Industrial "AriSdo Bannwart" — Avaré-
Cia. Itaquerê Industrial e Agrícola —Anhembi; Condomínio Fazenda Janeadl — Guararaoes- CondomínioFazenda Santa Bárbara - "aplra, Edwln Montenegro _ Bocaina; Francilcfjacln?ho da'snleir?"^~
dente Prudente, Garon Maia Araptuba; Giannandréa Matarazzo —Araras; Guilherme Campos Salles —
Americana. Guilherme Ernesto Constantino — Piedade: Haroldo de Sá Quartim Barbosa — São Paulo; Hé-
lio Gouveia de Mello ^ Chavantes; Jean Louis de Lacerda Soares — São Paulo; João Francisco Rabello
— Novo Horizonte; João Manoel Ferriandes — Avaré; Johann Viktor Baumgartner — Osvaldo Cruz; José
de Souza Queiroz Filho Leme; José Teles Menezes — Araçatuba; Luiz Prates — São Paulo; Paulo de La
cerda Quartim Barbosa — Plrajui; Pedro Wirth — Osvaldo Cruz; Renato A. Arens — São Paulo; Sérgio Pi
nho Melão — Campinas; Teodoro Quartim Barbosa — São Paulo; King Ranch do Brasil S.A. — Rancha-
ria. SERGIPE: Alberto de Oliveira Freire — Itaporanga D'Ajuda. TEXAS, USA: W. W. Callan — Waco.

EXISTEM CENTENAS DE CRIADORES EM TODO O BRASIL FAZENDO CRUZAMENTOS COM TOUROS SANTA GERTRUDIS



Gailo
SANTA GERIRUDIS

Criadores que têm reprodutores à

VENDA

• V« .í3>é,*ÍA\«.

CONDOMÍNIO FAZENDA SANTA BÁRBARA

Ilapira — Próximo a Campinas — 62 km
Tourinhos puro sangue cie 18 a 30 meses
Em São Paulo: Tel. 33-5565

ANTONIO CARLOS QUARTIM BARBOSA
Fazenda Sanla Maria — Avaré — SP
Rodovia Raposo Tavares km 273
Tourinhos puro sangue 3/4 e 7/8 —
10 a 20 fêmeas mestiças
Em São Paulo: Tel. 34-1702 e71-7532

GXANNANDRÉA MATARAZZO
Fazenda Santa Fé — Arai*as — SP
Reprodutores puro sangue c

mestiços de 1 a 3 anos
Em São Paulo: Tel. 33-2133

PAULO QUARTIM BARBOSA
Fazenda Santo Antônio — Pirajuí

— SP

Mestiços e 3/4
Em São Paulo: Tel. 36-1159

JOSÉ FRANCO SOBRINHO
Fazenda São Roque
Itabuna — Estado da Bahia
Reprodutores 3/4 e 7/8

BALTAZAR G. PARAVENTI

Fazenda Santa Carolina
Matão — SP — Fone 17 (recado)
Em São Paulo: Rua Canadá, 541
Tel. 8-3631

ADAPTAM-SE E PRODUZEM BEM SOB QUAISQUER CONDIÇÕES

UVAS FINAS DE MESA EM MAIRIPORÀ, SP

No mês de março último ti
vemos a grata satisfação de es
tar presentes a uma concentra
ção de lavradores e técnicos na
cidade de Mairiporã, SP, onde
se discutiram os problemas da
promoção e produção de uvas
finas na região.

iv;

O município já conta com
plantações de uva tipo Itália,
que atingem a área de 30.000
m2 e a produção de 1966/67
foi de 100.000 quilos.

As perspectivas são as mais
promissoras e acreditamos
que, em futuro próximo, se

-i
a

tomara uma riqueza no Esta
do e no País. Essa produção
devemos ao trabalho pioneiro
do engenheiro agrônomo Or
lando d'Almeida Ribeiro, que,
no encontro foi prestigiado
por inúmeros agricultores da
região e pelo dr. Carlos Lore-
na, representante do Secretá
rio da Agricultura, além de
técnicos da pasta.

4/

K.

A esquerda, vemos a plaoa no Campo rilftto de Vidcira, em Mairiporfi., sob vt orientação do eng-enhciro-agr nomo * ain o
d'Almeida Ribeiro, em propriedade do srã, Armando Paes Dnarte. Da esquerda para a direita, aparecem os ra.
rena, representante do Secretário da Agricultura.; Pedro Arinos; sra. Orlaiulo d'Almeida Ribeiro; Ra»ü Neme, i an o
meida Ribeiro; sr. Geraldo Gomes do Morces e st. Edmundo Sansont. A dii^^ita, na mesmo ordem, vemos o sr. os
Paee Duarte; dr. Orlando d'Almeida Ribeiro; sr. Edmundo Sansoni; sr. Antônio Pascunli e dr, Elias de Camargo Corr n.
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MOTAS ZOOTÈCNICAS

SARNAS SARCÓTICA E DEMODÉCICA

As infestações sarcdticas ocorrem com relativa fre
qüência em animais de pequeno porte e nos animais
silvéstres. Também são observadas em bovinos e
eqüinos.

A transmissão de um animal hospedeiro para ou
tro é possível. No decorrer das duas guerras mun
diais, verificaram-se casos de sarna sarcótica eqüi
na em vários animais de outras espécies, como no
homem. Por outro lado, soldados com sarna con
traída de cavalos, transmitiram-na a animais. Os
ácaros específicos produzem sérias lesões na pele dos
animais que parasitam. Os não específicos, por ve
zes, sòmente causam lesões benignas, nos animais e
no homem. As fêmeas do gênero Sarcojites cavam
pequeninos túneis horizontais na parte profunda da
camada córnea da pele, sòmente no respectivo hos
pedeiro específico. Vários gêneros de ácaros sarcd-
ticos produzem lesões específicas de pele em deter
minadas áreas cutâneas. Nos eqüinos, as lesões cau
sadas pelo S. scahei equi geralmente aparecem de
início no pescoço e cabeça. O Sarcoptes canis comu-
mente infesta primeiramente a periferia das ore
lhas e depois se espalha por outras áreas do corpo.
Os ácaros psoróticos não cavam galerias; vivem na

k42

Reprodutores Holandeses

vermelho e branco

SANGUE AMERICANO

PUROS DE ORIGEM E PUROS POR

CRUZA DE QUALQUER IDADE

FAZENDA MARAMBAIA

Vinhedo (Via Anhangüera — Km 76)

S. Paulo — Tel. ; 37-0499

L. P. JORDÃO

Médico-veterinário

Para sugar o sangue e

íiioes anrifTflío^rt hospeda. irTeferem as le-
!as dP ° Particuiarmeiue as cober-
oeL corióticos vivem na
Les ® epiaerme e produzem le-
ácIrornT extremiüaaes do ammal. Os
na enidermp fcnemtaocopies constróem galerias
galinLs^nmílí desprovidas de penas dasgannnas, pombos periquitos. etc Os ãrarn«; do ^e-

âra ao ouvmo fàcilmente na cresta e na
V^cubação das sarnas depende do

acaros e Hosnprt número e especie oeTa ?d!as o. O.período mais bríve é de
ção sao Druridn^"^® '̂°® sinais clínicos da míesta-
matos^ Ccomichaoj, máculas erite-
tivas e circunscrttflç^^^ '̂'' teievaçues erup-
Doí ® vesicuias na peie. i.ogo de-
maçao lormarn aiopecia (ausência de pêlos;, desca-
aiêcaaá as ^oriacõp'̂ ^^^^ ®®sP®ssamento da peie
Piogentcas 000.^:00^0 ápe«fííSioo.

nó?tic"^depTOd?'do^tilo'® crônico eoprog-mento denpndo Ho ^ clessas parasitoses. O trata-

ma terftnpin-ií>« lesoes da peie. A mes-
sama e tam^írí? ®erve para todas as espécies de
tratamento dev^^er
das hiíyípnipoo sistemático e associado a medi-
vS e ^ de evitar recidi-
númern Hp • ®®' o tratamesto de grande
muito atacados de sarna sarcótica são
xofre A ifrSÍ®® fumigações com dióxido de en-
anlipadn , dêsse gás é de 10%, sendo
mesmn hora em câmaras especiais. O
nn<i também pode ser feito em peque-
dp tratamento de grande número
onim ^ ® ovinos há banhos samicidas. Para osanimais silvestres, compostos de ácido fósfórico or-
ganico, :^nistrados com os alimentos durante o in
verno, dao resultados satisfatórios.

Recentemente, foram observadas sérias lesões de
^le, com prurido, em cães, raposas prateadas, coe
lhos e no homem, causadas pelo Cheylétiella parasito-
vorax. A fonte principal da infestação de cães sáo
Os cães atacados. Êsses ácaros têm sido encontrados
em cães, associados à sarna demodécica e, num ca
so, ao Microsporum canis (causador da tinha do
cão). O homem contrai os ácaros de cães infestados
com sinais clínicos de prurido intenso, lesões erits-
matosas, máculas e pápulas.

As dermatoses associadas à sarna demodécica são
tidas como doenças muito comuns e obstinadas, que

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1967



afetam cães, bovinos e caprinos. Têm sido observa
das mais raramente em eqüinos, O Demodex, ácaro
alongado, vive nos folículos pilosos e duetos da
glândula sebácea da pele do homem. Nos cães, a sar-
na demodecica foi considerada verdadeira doença pa
rasitária, produzida pelo Demodex folliculorum ca
nis. Recentemente, foi demonstrado que ésses áca-
ro.s parecem ter pouca importância em animais sa
dios Em conseqüência de vários fatores de abaixa-
mento da resistência, ou desvitalizantes, (deficiên
cias nutritivas, parasitos internos, doenças gerais etc)
o Demodex se torna sério problema, determinando o
aparecimento de graves lesões de pele.

Vários pesquisadores mantiveram cães sadios jun
tamente com cães seriamente afetados de sarna de-
modécica em gaiolas e não conseguiram transmitir
a doença Os ácaros demodécicos também são encon
trados na pele de muitos cães sadios, assim como
fezes de cães afetados, provavelmente devido ao fa
to dêste«^ animais lamtierem as áreas de nele infes
tadas. Também foram encontrados em órgãos tais
como fígado pulmões, baço. paredes intestinais e
gânglios linfáticos de cães portadores da acaríase._ A
òre.sença de ácarcs nos folículos pilosos e cm vários
órgãos internos é considerada acidental, como no
caso dos estrôngilos (parasito gastro-intestinal).

A transmissão da sarna demodécica é realizada
nelo contato de animais doentes, ou com animais sa
dios portadores. A sarna demodécica canina nao pa
rece transmissível ao homem. Os ácaros crescem e
<=6 multiplicam nos folículos pilosos e glânulas seba-
reas- Em um só folículo de um cão com sarna demo
décica grave foram contados mais de 300 ácaros. As
le.sões demodécicas de pele desenvolvem-se lenta
mente. com vários aspectos clínicos: alopécico, es-
camoso. escamo-papuloso e pustoloso, dependendo de
infeccão secundária por est.afilococos O exame his-
tológico das lesões revela dilatação dos folículos pi
losos e das glândulas sebáceas que apresentam defor
mação diverticular.

A demodicose nos bovinos e caprinos existe em vá
rios países, onde causa significat.Was perdas econô
micas A doença é clinicamente diferente da ca
nina. Há um desenvolvimento de nódulos grandes ou
peouenos nas áreas torácicas. simétrica e bi-lateral-
mente Os nódulos .^ão. de fato. cistos com peaue-
nas alterações inflamatórias dos tecidos circunvizi-
nbos Os cistos enchem-se de "sebum" e numerosos
ácaros. Um só nódulo pode conter 20.000 ou mais
ácaros.

A demodicose eouina ocorre com relativa rarida
de sendo observada sob duas formai: escamosa o
pustulosa. Especialmente nos potros. quando toda a
superfície do corpo é afetada, os animais se tornam
magros, anêmicos e morrem.

O curso da demodicose em várias espécies de ani
mais é sempre crônico. O restabelecimento raro em
casos graves e avançados, a despeito de vária.s ten
tativas de tratamento geral ou tópico, Contudo, al
guns casos de sarna demodécica grave em cães. con
siderados incuráveis, sararam quando n.« animais fo
ram colocados em outro meio A terapêutica mais
comum inclui medidas anti-parasitárins. tratamen
to sintomático das lesões de pele e melhora rias con
dições gerais de saúde. Recentemente, vem sendo ad
ministrado com sucesso variável o griseofulvin e os
compostos orgânicos de fósforo. Parece haver eleva
da incidência de sarna demodécica em ópt^rminados
anos. Es.sas enizootias seguem, aparentemente, a lei
da pericdicidade.

(Adatado do trabalho de lO-al, P. 1965. Sarcoptic
Seabies and Demodectic Mange". The Southw vet"
18 (3)1219/221).
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OSMARON® (uso veterinário)

Pomada anUsséptica, especialmente indicada para ordentia e
no tratamento das rachaduras e feridas no uso tópico.

» FenotiaEina "Rodeio"®-an-
tiparasítico

• Nemural®- antiparasítico

• Novaigina® - espasmolítico
antipirético, analgésico

• Orastina "Forte"® - hormô
nio ocitócico sintético

I Pe!lidol®~ epitelizante, anti-
eczematoso

I Pregazol®- estimuíante car-
diaco

I Rivanol® > antisséptíco so
lúvel

; Raverin® - antibiótico
I Tonofosfan® - fortificante
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CUSTO DA PRODUÇÃO DE LEITE
EM MINAS GERAIS

A Bacia Leiteira de Belo Horizonte (Curvelo, Pe
dro Leopoldo, Divinópolis), no Estado de Minas Ge
rais, abrange 34 municípios, com 32.346 km2, onde
funcionam 30 cooperativas agro-pecuárias filiadas à
Cooperativa Central de Produtores Rurais de Minas
Gerais, em Belo Horizonte, congregando cerca de ..
5.240 cooperados produtores. A amostra básica para
banhos. Especificamente, as análises foram feitas
rios reduzidos, após revisão, para 117, levantados
pelo método "Survey ' e tomada durante o mês de
julho de 1962. As análises e estimativas do corpo
principal do trabalho foram apuradas sem conside
rar os juros do valor da terra. Em relação ao reba
nho, usaram-se também algumas classificações co-
murís para estimativa das qualidades raciais dos re
banhos. Especificamente, as análises foram feita.®
era duas partes: a primeira, envolvendo as observa
ções de natureza descritiva tais como: (a) distribui
ção de capital; (b) destino da produção; (c) "esta-

cionalidade" da produção; (d) comparação do reba
nho em categorias de animais; Ce) compo.Rição ra
cial do rebanho e localização geográfica e (f) com
paração entre municípios; a segunda parte envolven
do relações funcionais, tais como: (a) custo da"pro
dução; fb) relação entre tamanho ou volume dos
negócios e rendimento da produção e fc) relação en
tre tamanho ou volume dos negócios e custos mé
dios, por vaca.

A rpaiização da pesquisa permitiu as seguintes con
clusões :

1- Os mincinais cornormentes do ronítal das em-
nre.Ra*!. em termos de e.stijnatfva míSHía. foram o va
lor das terras e o valor do rebanho;

2. o rebanho, nuanto ã .sua comnn«:io5o foi esti-
^ano em. cArca de 56% \'aca,s n^çf-íis. cêrca de
••>1 o eram vacas seca.s ou fora de lactacão;

A flutuação estacionai narpce indicar diferen
ça re ativamente elevada na produção de leite, entre
aR estações secas e das águas;

f;,^ Os principais itens oue. em termos d" estima-
Toif^ afetaram o custo fixo da produção de
9.á.o'\ o -l^ros sôbre o valor dos animais f64,
oqo/'í nc r,'—^ ^ ° benfeitorias (11,
riávpi fofpi afetaram o custo va-
e desnSat ^ despe.sas de alimentação (39.09%)e despesas de mao de obra (29,04%);

litro ^ média, os custos estimados, por
CrSi9 (u-t r> seeuintes: (a) custo médio:

timat^vn^" ;í custo médio líauido: cr$ 24, (estimativas, sem juros, para o fator terra):

das ^ produção de leite das fazen-
mente à<; amostra era destinada, principalmente, as usinas das cooperativas (92,23%);

mostrír^ entre municípios pareciam
S)rox?m.L^dp Leopoldo é o que mais se
Curvelo nnrpÜ '̂ típica de produção de leite.
nantempn?p ò • município dedicado predomi-
ouant^ pií à criaçao extensiva de gado de corte, en-
transição- haveria uma pecuária em

cêrca de 30% dos animais eram

«•navio ®^ropeias; cêrca de 14% eram de raças in-
sfi? ® outros tipos raciais perfaziam cêrca de5b% dos rebanhos;

iiv£ S® insultados parecem indicar a ocorrência do
riiwf inversa entre tamanho de rebanho e ren-aimento da produção de leite;

Primeira vista, os resultados observados pa-
reciam indicar a ocorrência de rendimentos cres-

guisa de explicações para custos totais unl-

viovivio., ^°mo função do tamanho dos ro-
4. '̂ . ^9' evidências coletadas não parecemsuportar indicações desta natureza. É possível que

os custos decrescentes observados possam ser expli
cados, ^por diferenças em níveis de tecnologia de
produção entre as diferentes classes de tamanho do
rebanho.

íResumido do trabalho de Leitão e Silva e cola
boradores 1966: "Relações Econômicas do Custo de
Produnão, em três Municípios da Bacia Leiteira de
Belo Horizonte". Experientiae" 6 (2):27/55j.
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os TOURINHOS DA FAZENDA TÊM PASSADO ...
Não apenas porque são realmente puros, controlados ou porque mais de 50 vacas da Fazenda
Brasília já ultrapassaram 3 000 kg de leite em uma lactaçao, em controle oficial. Há pouco, 10
vacas produziram 43.500 kg de leite num período médio de 348 dias, com a taxa de matéria

gorda de 5,37% .

1

DANÇARINA, irmã de ARATU, na primeira lactação de 322 dias produziu 3.937 kg de leite, iniciando com
19 kg diários.

OS TOURINHOS DA FAZENDA BRASÍLIA ORGULHAM-SE DE SEUS PAIS:

ARATU - Reg. 5.731, filho de Qua- CZAR - Controle 251, filho de Na- CAXANGA —
dro de Umbuzeiro 486 e de Alegria caiado de Umbuzeiro —Reg. 4.96Ü Bombaim ~ Vl„-noeã nacio-
—Reg. 14.341 (campeã mundial em e Tainha — Reg. 13.500 (campeã ~ toiLirn com 4493
365 dias, com 5.470 kg de leite), mundial em 305 dias, com 4.630 kg nal da raça Gn )

e recordista em produção diária de leite em áua aias;
com 24,950 kg de leite).

POR ISSO OS REPRODUTORES DA

FAZENDA BRASÍLIA NÃO FALHAM!

RUBENS RESENDE PERES
Praça José Peres, 10

SÃO PEDRO DOS FERROS — Minas Gerais
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